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UNIDADE DE EXECUÇÃO DE PESQUISA DE ÂMBITO
ESTADUAL DE TRACUATEUA

pROJETO

1 - ANTECEDENTES:
1.1. Da Região:

A Amazônia é uma região rica em peculiaridades.
Dentre estas. o Leste paraense ocupa um lugar destacado. quer
por sua condição econômica quer por sua estrutura social. Estes
fatôres são decorrentes. fundamentalmente. de seu processo de co
lonização. cujas repercussões até hoje se fazem sentir.

A colonização foi efetuada pelo elemento nordes
tino, o qual premido ,pelas secas perf5dicas em sua região, para
cá trouxeram seus métodos rústicos de exploração agrícola, onde
a queimada sistemática. plantio imediato e posterior aband no da
área, propiciaram ma quase total devastação.

LIMA, 1954, retrata exa t amen t e a devastação des
ta zona: "Por falta de conhecimentos das reais possibilidades do
solo, incapaz de suportar o método de agricultura a que estava
acostumados e em que o machado e a caixa de f5sforo são os prin-
cipais instrumentos agrícolas, i~iciaram os nordestinos um e~-
trativismo violento, ,ltsuigeneris", que ainda perdura e que tem
por base a exploração do solo e da planta a fogo para colheita de
cereais, cujo valor, comumente, naquelas terras arenosas. nao
compensava o da madeira destruída".

Este empirismo e a ausência de um plano de col~
nização orientado, aliado às condições climáticas, caracterizado
por ma intensa precipitação pluviométrica, ensejaram que a re-
gião hoje necessite de prement s esforços com vistas ã recupera-
ção dos seus desgastados solos, onde ULla agricultura racional
possa ser desenvolvida.

Localizada na parte centro orienta do Leste p!
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raense, a reg1ao onde se desenvolverá a ação da UEPAE de Tracua
teua, comprende a área formada pelos Municipios de Augusto Cor-
rêa, Capitão Poço, Bragança, Castanhal, Irituia, Ourém e Vizeu.

Ocupando uma área de 50.848 km2 , equivalente a
4% da área total do Estado do Pará, é constituida pelas micro-re
giões homogêneas 11 (Capitão Poço, Irituia e Ourém), 13 (Augus-
to Corrêa, Bragança e Castanhal) e lS (Vizeu).

~ formada na sua maioria pelo planalto sedimen
tar amazônico, de estrutura tabular e relevo correspondente,com
solos de textura leve a pesada, onde uma intensa lixiviação dete
riora seus solos quando exposto à ação das intempéries.

O Municipio de Bragança apresenta-se com um ra-
zoável desenvolvimento sócio-econômico, aos poucos se recuperan-
do do choque sofrido com a retirada da deficitária rede ferroviá
ria que servia a região, da qual era ponto terminal.

A cidade de Bragança, séde do Municipio está l~
calizada às margens do rio Caeté e dista lS kilômetros da UEPAE
de Tracuateua.

A população urbana de 20.000 habitantes goza
dos benefícios de luz elétrica 24 horas por dia, Correios e Telê
grafos, telefone automático, transporte rodoviário com frequên-
cia_s~f~cientemente aceitável para a capital. O setor de sa~de é v
atendido por 3 hospitais. O campo de pouso próprio permite ã tti
lização de aparelhos de pequeno porte.

De maneira geral podemos concluir que nao obs-
tante a pobreza de seus solos, a região bragantina é a mais
10sa do interior paraense e t~mbém aquela que maior
de alimentos agrícolas produz.

A explosão demogrifica cujo crescimento carece-
mos de dados tenderá, se ê que já não ocorre, a romper o equilí-
brio alimentar que vinha acontecendo.

Considerando-se a pOS1çao estratégica da área no
fornecit.ento de alimentos para a capital. ê perfeitamente .coere~
te o csenvolvimento de uma pesquisa no sentido de desenvolvcrum
sistCI a de produção de alimentos, através da exploração inteJ.ig~.
te das poucas posssibilidades do solo.

papu
quantidade
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1.2. Da Unidade:

A Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Es-
tadual de Tracua teua foi cr .i ad.apelo >linist é ria elaA,::ricllltura em
1922, nuna área de terra de 1.:iCJOmxl.50:m,nUill total de 225 h::,

~a localidade Je ~racuatcua, munici~io de Bragança, doada por D~
na Joaquina Queiroz.

Em 1925 foram iniciados os trabalhos com fumo
(objetivo da Estação) utilizando variedades importadas da Améri-
ca do Norte.

Em junho de 1930, a Estação Experimental passou
para o governo do Estado. Nessa ocasião já existiam alguns resul..tados experimentais sobre fumo, principalmente no que tange a
variedade Virginia que se adaptou perfeitamente em Tracuateua.Um
trabalho de cruzamento produziu um tipo denominado "Americano Tra
cuateua", que produzia fumo de alta qualidade muito bem cotado
no mercado.

Ainda em 1930 a Esta~ão foi transformada em cam
po de sementes de Tracuateua, quando foram iniciados trabalhos
experimentais com essências florestais importados de são Paulo.
Foi também intensificada a cultura do fumo "Americano Tracuateua".
Três anos depois, a Estação voltou ao controle do Ministério da
Agricultura, sendo transformada em campo de sementes de fumo,te~
do continuado as observações sobre a cultura, expandido-se e ini
ciando o trabalho de fomento.

Quase dez anos depois, ou seja, em 1942, o cam-
po de sementes de fumo passou para o Ex-Instituto .de Pesquisa A-
gropecuária do Norte, denominando-se, então, Sub-Estação Experi-
mental de Tracuateua.

Em meados de 1943, o Ex-Instituto de Pesquisa A
gropecuiria do Norte-IPEAN, aquela altura denominado Instituto
Ag on6mico do Norte - IAN, devolvia a então Sub-Estação Experime~
tal de Tracuateua i Inspetoria Regional do Fomento Agrfcol~ do p!
rá, a fi , de ser utilizada pela Comissão Brasi Leiro-Ame ricana l'

esforço de gu rra para produção de alimentos.
Em 1948, o então campo de sementes transfor-
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mou-se em campo Agropecuário de Bragança. Em 1970 passou defini-
tivamente para o Ex-IPEAN, denominando-se, desde então, Estação
Experimental de Tracuateua e atualmente UEPAE de Tracuateua.

Hoj e estão .s endo adquiridos pela EMBRAPA duas
áreas de terra de 36 ha e 104 ha respectivamente num total de
140 ha, visando exatamente ampliar a área de atuação.

2 - OBJETIVOS DA UNIDADE:

- Adaptar, a nível estadual, a tecnologia gera-
da pelas Unidades de Execução de Âmbito Nacional;

- Gerar tecnologia para produtos de interesse
local;

- Colaborar com as Unidades de âmbito Nacional,
sempre que as condições ecológicas das áreas em que elas se si-
tuem assim o recomendem, na geração de tecnologia em relação a
produtos de interesse nacional, sem prejuizo de sua função prin-
cip~l de adaptação dessa mesma tecnologia, a nível local, para
sua posterior transferência ao produtor Rural;

- Prestar serviços de ajuda às comunidades, den
tro das reais possibilidades da UEPAE.

3 - LOCALIZAÇÃO

A Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Es-
tadual de Tracuateua localiza-se na zona Bragantilla, mais pro-
priamene no municipio de Braganç a , distante 196. Km de BeLêm e
15 Km de Bragança.

Apresenta as seguintes coordenadas geográficas:
latitude 10 OS' S, longitude 470 10' WGr. e altitude de 36 me-
tros.

Os elementos climáticos que caracterizam a loca
lida c, atribuem a mesma, condições gerais de clima quente e úm.!.
do e "pressas ob o tipo climático Am de Koppen.

As. condições t6rmicas e hfdricas da referida l~
c li a'e ele entos decisivos no condicionamento da viabilidaae e
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li itaç5es climáticas das esp;cies, apresentam-se do seguinte mo
do:

Temperatura do ar:
Atinge m;dia anual de 24,90C com pequenas osci-

laç5es dos valores m~dios mensais durante o ano, determinando am
biente praticamente estável, sem ocorrência de meses quentes e
frios.

A m;dia das máximas alcançaram 31~OoC e das mí-
nimas 20,20C.

Umidade Relativa:
A condição normal da localidade, é de

teor de umidade do ar, expresso em média anual de 86%.
A distribuição da umidade relativa durante os

meses, acompanha a da precipitação, ocorrendo no período mais
chuvoso as maiores m~dias de umidade.

elevado

Precipitação pluviométrica:
O regime pluviom~trico apresenta duas estaç5es

bem distintas, uma bastante chuvosa, que vai de janeiro a julho,
onde dominam as chuvas resultantes da ação da zona Intertropical
de Convergência dotada de grande umidade e instabilidade e ou-
tra que; a menos chuvosa, estendendo-se de junho a dezembro.Nes
te período as chuvas são de caráter convectivo.

A maior concentração das chuvas verifica-se en-
tre fevereiro e abril, sendo abril em geral o mês mais chuvo so ,
O período menos chuvoso ocorre freqUentemente de setembro a de-
zembro com ocorrência de acentuada estiagem, notadamente entre
os meses de setembro e novembro.

Solos:

Os solos da UEPAE de Tracuateua s ao quase excLu
siramente o chamado latosol amarelo (Haplorthox), textura m;dia
e leve. ~m algumas áreas, o teor de areia fica basta~te elevado,
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colocando estes solos na unidade "areias quartzicas podzolicas"
(entisols). Estas unidades são bem típicas do leste paraense e
muitas outras regiões da Amazônia. Também, no município de Bra-
gança existem áreas de várzeas (glei pouco humico -Inceptisols). .
e solos hidromórficos bem típicos da zona do Salgado.

Com exceção do Podzólico vermelho amarelo(oxic
Hapenstalf) Latosol amarelo textura pesada, e Latosol concrecio
nário, todas as unidades de maior expressão no leste paraense
encontraram-se no munícípio de Bragança.

Considerações Gerais:
O município de Bragança, onde se localiza a U-

nidade, é um dos mais importantes na produção agrícola do Esta-
do, destacando-se a produção de fumo, feijão, malva e arroz. Em
geral predomina a cultura de subsistência (sistema de roça) -.ar
roz, milho, feijão e mandioca, com malva e fumo sendo as cultu-
ras comerciais de maior importância.

O município tem características então das t~ês
(3) zonas do Leste Paraense - a zona do salgado onde predomina
a cultura da subsistência e pimenta do reino, e a zona Guajari-
na onde predomina a cultura de subsistência, a malva e criação
extensiva de gado.

Todas estas atividades econômicas têm expres-
sao no município de Bragança.

A densidade demográfica, de 20 hab/Km2, (muni-
c p10 de Bragança), ~ um pouco inferior a de partes mais povoa-
das da zona Bragantina, mas ainda superior às regiões da zona
Guajarina de colonização mais recente.

Embora não fosse escolhido para representar o
leste paracnse, o município talvez seja o que mais ofer ça con-
dições parê pesquisa aplicável a região inteira. principalmente
pelo fato de qu~ com ede em Br~gança, tem-se ficil acesso as
duas outra5 zonas.

o ,: r. _ . o C AC, I "li".
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4 - ATIVIDADES SAT~LITES DOS CENTROS NACIONAIS

Considerando-se as potencialidades agropecuá-
rias do Leste paraense, foram sugeridos os seguintes produtos,
cujos Centros Nacionais se encontram total ou parcialmente es-
tabelecidos e que apresentam condições favoráveis para seu de-
senvolvimento, justificando a escolha da futura Unidade Execu-
tiva de Pesquisa de Tracuateua como. local compatIvel i realiza
ção de Atividades Satélites: Arroz, Feijão, Gado de Leite. A
medida da concretização do estabelecimento de seus respectivos
Centros Nacionais, outros produtos poderão passar a desenvol-
ver Atividades Satélites na UEPAE de Tracuateua.

A deficiência de informação das Atividades dos
Centros Nacionais, em fase de estudo ou em implantação, impe-
dem urna definição por parte desta Comissão, a qual somente .a-
través de comunicações mais precisas oriundas da Sede de Brasí
lia ou dos Centros, nos dariam subsIdios suficientes para um
parecer definitivo com relação ãsAtividades Satélites.

5 - ORGANOGR.A.MABÁSICO
A inexistência de Daior complexidade do p01tO

de vista aduinistrativo nos permitiu a elaboração do Orgnno~r~
ma nilsico(..'mexo 27), seguindo as su j ost ô cs do Docunen to Or i en-
tador para r mplant aç.áo do Sistema Estadual de Pesquisa Ag ropc-
cuária, acrescido de li3etras modificações.

6 - DETALHAtIE:1TODA ESTRUTURA BÁc ICA

A UEPAE de 'I'r acuaueua: será cons tituida da
seguinte estrutura básica:

a) Chefia
b) Sub-chefia
c)

d)

e)
f)

g)

Comissão Local de Assessoramento
Administraçio e Finanças
Apoio Técnico
Difusão da Tecnologia
Recursos Humanos

Setor
Setor
Setor
Setor

de
de
de
de

7
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h) Setor de Informação e Documentação
i) Projeto Arroz
j) Projeto Bovinos de Corte
1) Projeto Feijão

. .
m) Projeto Malva
n) Projeto Mandioca
o) Projeto Milho
p) Projeto Pimenta do Reino
q) Projeto Seringueira

Com o objetivo de simplificar o projeto e faci
litar seu manuseio, a relação das necessidades em Recursos Huma
nos para Administração Geral, Atividade de Pesquisa e Apoio Ã
Pesquisa; Máquinas e Equipamentos, ligados aos Setores,Proje~os
e Seções indispensáveis i imediata implantação desta Unidade,se
encontram nos Anexos de número 1 a 5.

6.1. Chefia:
A chefia será exercida por um Pesquisador auyi

liado por outro Pesquisador nas funções de sub-chefe.

Ao Chefe compete:
- dirigir, ordenar e controlar as atividades I

técnicas e administrativas da Unidade de Exe
cução de Pesquisa;

- supervisionar as unidades citadas em c,d,e,e
f;

- convocar as reuniões da Comissão Local de As
sessoramento, participar das mesmas c pTcsi
dí-las no impedimento do representante esta-
dual da EMBRAPA (ou Presi ente da Empresa Es
tadua Lj

Ao sub-chefe caberi:
substituir o chefe em suas ausência c i~pc-
dimentos;

- assessorar e supervisionar o planejamen~o e

'/ •• C I ACJA fo.,:) N' IS"RIO AGRICL'dU ,
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a coordenação dos projetos e as atividades da
Unidade de Apoio Técnico;

- integrar a Comissão Local de Assessoramento.

6.2. A Comissão Local de Assessoramento
Será o órgão imediato de assessoramento e consul

ta da Unidade Executora, visando o máximo entrosamento da mesma
com os usuários dos resultados de pesquisa. Os membros constituin
tes desta Comissão serão os seguintes:

- Prefeito Municipal do Município de Bragança;
- Representante da Associação de Crédito e Assis

tência Rural (ACAR);
- Representante da Secretaria de Agricultura do

Estado (SAGRI);
- Representante da Prelazia do Guamá;
- Representante da Empresa Bragantina de Pesca;
- Representante do Sindicato Rural do Municipio

de Bragança;
- Representante do Sindicato dos Industriários

do Município de Bragança.

6.3. Setor de Administração e Finanças
Propõe-se a seguinte estrutura:

Chefia
Seção de Pessoal
Seção de Material:
- Compras
- Almoxarifado
Seção de Contabilidade
Seção de Finanças
Seção de Comunicação
Seção de Serviços Gerais e Conservação (v'gi:â~
cia, força, luz e -gua~ conservaç5o g .ral e "e
estradas).

'11 ~'. 0.\ AO '.' • H!' u f'A A'Kl:::ULTLJ ~
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Para chefia de cada Seção recomenda-se um Auxi
liar Administrativo 11 ou equivalente.

CONSIDERAÇOES GERAIS - As peculiaridades regi
onais nos permitem considerár os seguintes aspectos:

I - A dificuldade ou impossibilidade dos Muni-
cípios em satisfazer as futuras necessidades de material das
UEPAEs;

2 - a inexistência de pessoal local qualifica-
do para preenchimento do quadro administrativo, e a dificuldade
em remanejar pessoal existente em centros mais evolúídos;

3 - o aproveitamento da Estrutura Estadual da
EMBRAPA existente atualmente em Belém, após seleção e compleme~
tação;

4 - a existência do mesmo produto a ser pesqui
sado em duas ou mais UEPAEs;

5 - a existência de UEPAE com até 12 (doze)pr~
dutos (ou projetos), cada qual com considerivel acervo de pes-
soal e material (previsto), dificultando ou impossibilitando a
adoção da estrutura simplificada proposta, sem desdrobramento I

horizontal em departamentos;
6 - a possibilidade de criação de estrutura ma

crocéfala em UEPAE que manusear um só produto;
7 - a falta de estrutura, nas sedes munlc1pais

que forçaria as UEPAE a terem uma representação na capital.

Em função destes e outros fatores recomenda. as
que sejam localizadas em Belém as seç5es de Pessoal, Material
(coJpras), Contabilidade e Finanças, as quais poderiam ser am-
plia~as para dar apoio a duas ou mais UEPAE no caso de coinc'-
dência de produtos ou no de UEPAE com um só produto, o que pc~
ci+iria apreviivel redução de estrutura c custo opcracion 1.

Na sede d UEPAE ficaria localizado omente o
AI ...'ri.Ead e a ligação entre s seçô es de Pessoal, ContabiLi «
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dade e Finanças seria através de uma pessoa para cada.
Seria criado um Fundo Fixo Rotativo de Caixa

semelhante ao existente na estrutura atual, porém, com maior I

teto e flexibilidade', para atender ao pagamento de serviços de
terceiros e compras realmente de emergência.

6.4. Setor de Apoio Técnico
Trata-se do setor que coordenará as atividades

técnicas de apoio direto aos Projetos e de prestação de servi-..ços a comunidade.
6.4.1. Laboratório

Embora existam facilidades para análise de so-
los e de plantas em Belém, o material a ser analisado deverá
passar por prê-tratamentos específicos, antes das análises pro-
priamente ditas. Tais processos são basicamente: pesagens. lim-
peza, secagem, moagem. etc. Portanto, é proposta a construção
de prédio ou dependência oude seriam'realizadas estas práticas.
Este laboratório funcionará anexo ao da Seção de Produção e Be-
neficiamento de Sementes.

No estágio atual e provavelmente num espaço de
tempo considerável, é dispensável a presença de um técnico espe
cia izado com nível superior.

6.4.2. Seção de Meteorologia
.•.O desenvolvimento de um grande numero de pes-

quisas ou mesmo atividades agrícolas, necessitam'de dados meteo
rológicos indispensáveis. Portanto. o fornecimento dos mesmos
é uma atividade de apoio relevante na obtenção de informações
i diversas atividades que estão diretamente sob a influênci do
clima.

Na UEPAE de Tracuateua, existe em pleno fU1Cio
namento um Posto Mat coroLô g í, o classe "A". result ante de um co
v5nio entre a SUDAM c o 29 Distrito Met orológico, sendo opera-
do por pessoal da mmRAPA.

o DA A I. , ,\
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6.4.3. Seção de Estatística e Análise Econômica
Devido ao volume de trabalho nos diversos sub-pro

jetos a que está ligado, o pesquisador não tem condições de defi-
nir áreas prioritárias na região, analisar as consequências da i~
plementação dos resultados da pesquisa e determinar o melhor de-
lineamento experimental a fim de conduzir uma p esqu í sa esr cc Lf i >

ca. Prop6e-s0 a formRç~o de uma equipe interdisciplinar, constit ~i
'a de Té:::nicos c ori maior d i spo n ib í.Li.dad e de tempo e COr.1.conheci-

Qentos nas áreas de ecologia, sociologia e economia rural,os quais
supriririam o corpo técnico com estas importantes informaç6esp pa-
ra maior efetividade da pesquisa realizada ou a se realizar, orie~
tando inclusive em possíveis modificações da metodologia inadequa-
da. Esta equipe, além de contatos diretos com entidades de exten-
são e planejamento, daria também apoio técnico na elaboração de
projetos de pesquisa, análise e viabilidade econômica de resulta-
dos.

6.4.4. Seção de Produção e Beneficiamento de Sementes:
A nossa região é carente de qualquer tipo de tra-

balho com sementes, quer a nível de pesquisa de laboratório, quer
a nível de campo. A falta de tradição nos trabalhos com sementes o
mesmo a carência de laboratórios em condições de efetuar tarefas
relacionadas com a área, concorrem para que cada vez mais o nosso
material básico promova a introdução e disseminação de ervas inva-
soras e mesmo de determinadas doenças que vem prejudicando as nos-
sas produç-es comerciais ou seja, de grão~.

Portanto o desenvolvimento de t~abalhos referentes'
a produção e beneficiamento de sementes se faz necessários cono
ati idade de apoio a unidade. uma vez que haverá necessidade de

e aro de material básico para multiplicação.

6.4.5. Seção de Defensivo~
Em virtude do valor do equ í.pauen to , da n .c ess i.d- -

e e ~essoal treinado para oper(-lo e principalmente conscrv:-lo,
~ o en :mos a c ntralização deste serviços em uma seção.

As máquinas e equ·pamcntos que serão utilizado:

\'l~ ci.: "\ A:J ,,",.!( iO DA M F.'CULTU~:
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seçao, estão previstos no Quadro Geral de máquinas e equipamen-
tos (Anexo ).

6.4.6. Seção de Máquinas e Veículos

Considerando que a maioria dos setores e proj~
tos necessitarão de veículos e máquinas em tempo parcial, reco-

endamos, que os mesmos fiquem subordinados a uma central para
maior controle e melhor organização. Achamos por bem subordi-
nar esta central ao setor de Apoio Técnico e nao ao de Adminis-
tração Geral.

o setor será dirigido por um "mestre de manu
tenção" sob supervisão do chefe do setor de Apoio Técnico.

6.5. Setor de Difusão de Tecnologia
Um projeto de pesquisa agropecuária, só se

completa quando a tecnologia gerada ou a inovação criada é di-
fundidã e adotada pelos usuários (que tanto pode ser um agricu!
tor ou um criador. como uma empresa), contribuindo par" o awnen
to da produção e produtividade e elevando a economia do propr~e
tário ou da empresa em beneficio dos mesmos, do Estado e do Pa-
ís.

Para isso necessário se torna que os resultados
alcançados sejam div~lgados através de veículos de informação ,

e &cordo com a política editoral da EMBRAPA.
A organização, análise, revisão c editoração

e originais é trabalho árduo qu~ requer uma equipe capacitada
a a execução, que disponha de um setor e equipamentos específ~

s boa condições de trabalho.
A criação de um Setor de Difusão de Tecnologia

cepand- diretamente do número de produtos a serem pesquisados '
como também da quantidade de sub-projetos a serem desenvol-
s, além de outros fatores. como por exemplo a presença I~

da Ex cnSRO Rural, e de definição dos Programas dos Cen-
cionais.
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Na Unidade Executiva de Pesquisa de Tracuateua,
pelo trabalho que será desenvolvido, e pela região fisiografica
que abrangerá, ou seja, Região Bragantina, entre outras dada a
s a importância para.o Esta~o do Pará, se justifica a criação do
Setor de Difusão de Tecnologia.

Para dirigir o Setor será necessário um Técnico
de nrvel Superior especializado em Comunicação Rural.

Sabemos da dificuldade de encontrar no mercado,
técnicos nesta especialidade portanto, sugerimos como medida, a
curto prazo, a designação de um técnico pesquisador da Unidade,
para dirigir o Setor, até que seja contratado um especializado.

6.6. Setor de Recursos Humanos
Deverá funcionar inicialmente sob a orientação

de um pesquisador que exercerá a função cumulativamente.
Não vemos necessidade de contratação de pessoal

para o setor, na fase de implantação.
Houve durante os dois ~ltimos anos, um cuidado-

so trabalho de conscientização aliado a um rigoroso processo de
seleção entre o pessoal lotado na atual UEPAE de Tracuateua, o
que nos permite afirmar que o material humano exist nte atualmen
te é de boa qualidade.

Existiu também a preocupação de treinamento do
pessoal de apoio e administrativo através de cursos rápidos de
.ecânica, carpintaria, eletricidade, previdência social, entre

ou"ros.

6.7. Setor de Informação e Divulgação
Este Setor atuará em articulação com o Departa-

ent. de Informação e Documentação da EMBRAPA.
O material e pessoal necessários ao seu qesen-

~o i ento, como já foi citado, encontra-se nos Anexes corre po~
ent s.

Esta previs~o ~ b~seada no modelo sugerido pelo
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para instalação de biblioteca tipo A, ou seja, 20-30 títulos
de peri6dicos e 1.000 volumes. Considerando-se a multiplicidade
de produtos a serem conduzidos ~a Unidade, é sugerido aumento do
número de títulos de .periódi~os para 40-50.

6.8. Projetos de Pesquisa

Os produtos comtemplados para serem desenvolvi-
dos na UEPAE de Tracuateua são aqueles em que o critério de esco
lha se baseou em sua tradição de cultivo (Arroz, Feijão, Malva.
Mandioca, Milho) ou que apresenta excelentes petspectivas para
o seu desenvolvimento (Dendê, Seringueira, Bovinos de leite e Pi
menta-do-Reino).

6.811. Projeto Arroz
6.8.1.1. Antecedentes e Justificativa
Apesar da baixa produção, o arroz é o 29 produ-

to, em importância e conômica, do Estado do Pará. Em 1971, a pr~
dução estadual foi de 73.976 toneladas, em urna área de 76,319he.'.:-c
tares. As zonas do Salgado, Bragantina e Guajarina contribuíram
com cerca de 50% dessa produção, quantidade insignificante em
termos nacionais, porém representa mais de 7% da renda do Estado
do Pará. Estes dados mostram que a cultura do arroz, no Leste
Paraense, representa uma atividade local de importância conside-
ri el, utilizando a mão-de-obra local e alimentando a populaçao.

A UEPAE de Tracuateua~ localizada na Zona Bra-
gant'na e dotada de Campos Experimentais nas Zonas Guajarina e
do Salgado, tem condições de extrapoIar os resultados obtidos p~

essas micro-regiões.
Os m~todos de cultivo empregados são bast"ntcs

T1 1t1'OS c a cultura do arroz é feita principalmente, a n~vel
e s sistência. Devido a metodologia inadequada para o preparo

5. as para cultivo, os solos de te ra firme da Br'gantina en-.t a,-se desgastados o q. aliado a sua textura árenosa e a
alta pI viosidale durante o cicIe, conduz a baixo rendi ento p r
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unidade de área.
Apesar dessas condições adversas o agricultor do

Leste Paraenie tem tradição no cultivo do arroz e continuari cul-
tivando essa gramfnei mesmo tom essas condições.

Ressalta-se, pois, a importância social que tem
o produto, na região.

A pesquisa deve ser feita, principalmente, visan
do a adaptação de variedades mais produtivas para aquela região e
priticas de consorciação e rotação com outras c~lturas. Deve ser
feito um trabalho objetivando a recuperação dos solos desgastados
dessas ireas.

6.8.1.2. Linhas de Pesquisa
As linhas de Pesquisa a ~erem levadas a efeito

neste Projeto, sao as que se seguem com os respectivos Subprojetos.
a) Fitomelhoramento:

- Crinção de Variedades, através de Hibridação
Competição de Variedades para cultivo em
Terra Firme
Competição de Variedades para cultivo sob
condição de irrigação natural das marés
Avaliação de Variedades de arroz de Sequei-
ro ao nível de agricultor

b) Fertilidade do Solo:
- Estudo de adubação mineral de solos de ter

ra firme ocorrentes no Estado do Pari, para
a cultura de arroz
Aume nto da eficiência da utilização c:e :ü-
tros~aio nara o ~rroz ~c

c) :Í1Jlcjo elo ~:()lo:
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d) M~nojo de Cultivo:
- Ensaio de variedadest espaçamentos e densi-

dade de plantio em covas.
Consorciação de Arroz com outras culturas

- Ensaio de espaçamento e variedade para pla~
tio em covas

e) Entomologia:
- Avaliação da queda de produtividade em fun-

ção da intensidade de ataque das principais
pregas de arroz

f) Fitopatologia:
- Resist~ncia varietal a Helminthosporiose em

arroz de segueiro
Correlação entre elementos climáticos e ln-
cid~ncia de Helminthosporiose em arroz de
segueiro
Avaliação dos prejuízos causados por Helmin
thosporiose.

g) Economia Rural:
- Custo de produção de arroz irrigado (Irrig!

ção Na+ural) considerando áreas e Sistemas
de produção.

h) Bioclimatologia:
- Bioclimatologia do arroz.

6.8.1.3. Campos Experimentais:
Os seguintes Municípios serão comtemplados com

ea os experimentais:
- Augusto Corr~a
- Bragança
- Capitão Poço
- Vizeu

Vli.,-ULM:.\ 1,0 1,'.:N1SHf'iO DA I\.GR1CULTURA
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Bragança:
O cultivo predominante ~ o plantio em solo de

várzea nao destocado aproveitando-se a irrigação natural das ma
r~s que, al~m da água, fornece os nutrientes m~dios é de 3 a
3,5 t/ha, sendo portanto válido, a instalação de um campo Expe-
rimental de Arroz nesta localid de para o aproveitamento dos re
cursos naturais das várzeas do Rio Caeté.

Augusto Correa
Capitão Poço
Vizeu
A quase totalidade da produção de arroz do Es-

tado do Pará provém do cultivo de "segueiro", onde sao utiliza-
dos variedades locais, de baixa produtividade, além da péss·. a
qualidade dos grãos. Os plantios solteiros alcançam uma produti
vidade média de 1.200 Kg/ha, enquanto que nos plantios con or i
ãdos com outras culturas anuais a produção é de 720 Kg/ha, em
média. Trabalhos Experimentais visando estudar o comportamento
de diversas variedades, quanto a produtividade e resistência às
moléstias, pode mudar a situação da orizicultura do Pará. Jus-
tifica-se portanto, a instalação dos Campos Experimentais nas'
localidades acima discriminadas.

Os recursos humanos e materiais a serem utili-
zados nos campos experimentais estão previstos na relação geral
do projeto.

6.8.2. Projeto Bovinos de Leite
6.8.2.1. Antecedentes e Justificativa
Na região Bragantina, onde se instala paulati-

namente parte da ba ia leiteira que deverá suprir o deficit re-
gional de leite e derivados, muitos empreendimentos têm apresen
tado resultados poucos satisfatórios por falta. em grande par-
te de inform~ç6es b-sicas sobre estabelecimento, uso in&deq'l~-
do das pastagens e capineiras. c também pela utilização e ~l~-

mais de raça européia (principalmente a Holandeza). Esses DI'-
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mais no ambiente tropical, diferente daqueles em que foram se-
lecionados, e nas condições inadequadas de alimentação, não pro
duzem satisfatoriamente. Tudo isto se reflete num baixo consumo
"per capita" de leite bovino "in natura" na cidade de Belém es-
timado em 0,027 litro (PLA~~N, 1971).

Embora as condições climáticas das áreas, onde
a pecuária de leite é explorada, sejam favoráveis ao desenvolvi
mento das forrageiras. o reduzido potencial de fertilidade dos
solos, consequência de uma agricultura quantitativa de forra-
gem, fator muito importante para a produção de leite, uma vez
que pastos e capineiras são, praticamente, as ~nicas fontes de
alimentos para o rebanho da Região.

Diante do panorama exposto o baixo índice da
produtividade da pecuiria regional principalmente se concentra
na alimentação deficiente do rebanho. Também a inexistência de
animais geneticamente adaptados e produtivos ao clima tropical
é um entrave da pecuária leiteira. Portanto, se reveste de gran
de importância estudo.:;no sentido c.eproporcionar material for-
rageiro suficiente e de melhor qualidade aos plantéis bovinos
da região, assim como a obtenção de animais adaptados ao clima
regional.

6.8.2.2. Linhas de Pesquisa
Apenas uma linha de pesquisa será levada a e-

feito na Unidade: Alimentação Animal, c m apena um subprojeto:
Suplementação alimentar em vacas bovinas 1actantes.

6.8.2.3. Campos Experimentais
Os trabalhos serão desenvolvidos .. ,na pl'Opr1a Se

de da Unidade.
6.8.~. Projeto Feijão

6.8.3.1. Antecedentes e Justificativas
n ev'dente que os tr balhos de pesquisa co~ a

cultuLa do feijão são uma das prioridades regionajs, pois sa~
be- c que a maior part de nossa população encontra- e nas zn-

o I Gf. CUl !URA
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nas rurais, onde sao registrados os menores índices de renda "per
capita", que não 1hes permite opções em termos de alimentação,uma
vez que a proteína animal não só torna-se difícil de aquisição pe
Ia própria falta do produto, mas também decorrente do baixo poder
aquisitivo quando comparado com o custo do produto que atinge pre
ços elevados. ~ notório também que a população regional muito
principalmente nas zonas de maior densidade demográfica, não tem
hábito de uso de hortaliças como alimento, diante disto é o fei-
jão e em maior quantidade o do gêneto Vigna, o alimento básico de
nossa alimentação cotidiana. Decorrente desses fatos estamos di-
ante de duas opções: mudarmos o hábito da população em termos de
alimentação, o que é quase impossível ou desenvolvermos estudos
que possibilitem o cultivo do feijão racionalmente, buscando ati~
gir maiores produções por área e por conseguinte maior rentabili-
dade.

A produção do feijão em termos de rendimento eco
nBmico, ocupa l1Q lugar na produção agrícola do Estado, sendo que
a sua produção média por.ha é 882 Kg, enquanto que a produtivida-
de média nacional é 661 Kg/ha (Análise estatística do IBGD-1973).
Os Sub-projetos que formam este Projeto, visam buscar sistemas ra
cionais de cultivo, tais como escolha de variedade de maior produ
ção por área, controle de doenças que são prejudiciais ã produ-
ção, uso racional de fertilizante. aproveitamento de solos pobres
previamente mantidos com culturas pa!a aumento de fertilidade em
busca de maiores produções, determinar as épocas de plantio em
função do clima, determinar custos de produção.

Inegavelmente a produçã~ de feijão na nossa re-
g1ao, principalmente do gênero Vigna, poderá representar brevemen
te u,R potencial fonte de rendas, haja vista as boas perspectivas
de se aumentar a produção por área através da adoção de novas téc
nicas culturais.

Os entraves que impedem de maneira acent~ada o
deSCI rol r i.men t;o da eultura são os segui.nt cs :

alta ~e cult·vures de elevada potencialidadc
genética de produção e de r sistência ã doenças;
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- o nao estabelecimento de controle i pragas e
doenças de modo racional e de rendimentos práticos;

- desconhecimento por parte do agricultor de no
ras técnicas culturais e suá adoção;

- serviço imperfeito da difusão da tecnologia
obtida pela pesquisa que não tem atingido aos agricultores;

- a falta de eficiente serviço de assist~ncia
técnica que possibilite eliminar o tradicionalismo dos sistemas
de cultivos improdutivos;

..•e por fim a falta de maiores resultados pra-
ticos e aplicáveis ao meio rural por parte da própria pesquisa.

6.8.3.2. Linhas de Pesquisa
As linhas de Pesquisa a serem levadas a efeito

neste Projeto. são as que se seguem com os respectivos Sub-pro-
jetos:

a) Manejo e -Tratos Culturais
Estudo sobre a produção de feijão caupiem
sistema de cultura exclusiva

b) Bioclimatologia
- Bioclimatologia do Feijão

c) Fitopatologia
Influ~ncia do cultivo sucessivo e da ~d -
bação sobie a incid~ncia ~a podridão das
raizes de Feijão Vigna.

- Resist~ncia relativa no campo de varieJa-
des de feijão Vigna e manchas foliares. ---

d) Gen~ticn Vegetal

feijão ::::.ü li (':lgnas í ncns í s s L) ;,aFi
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e) Sementes (tarefa de apoio)
- Produção de sementes básicas de Caupi.

f) Biologia do Solo
. .

- Efeitos da época de plantio sobre a modul~
ção natural em 5 variedades de Vigna e em
duas variedades de Phaseo1us.

g) Consorciação de Culturas
- Estudo sobre a produção de feijão (Vigna

sinensis, L.) em· sistemas de culturas con-
sorciadas.

6.8.3.3. Campos Experimentais
O Projeto desenvolverá inicialmente os seus

trabalhos dentro da pr6pria Unidade Executiva, utilizando apenas
a sua área de localização e mais um Campo Experimental a sercri~
do em Capitão Poço, cidade da Zona G~ajarina. Há possibilidade
de execução de trabalhos .em outras localidades das zonas Bragan-
tina e Salgado, com a criação de outros campos experimentais, na
medida que se for tornando necessário.

6.8.4. Projeto Ma1va
6.8.4.1. Antecedentes e Justificativas
g suficientemente conhecida a importincia das

fibras 1iberianas como matéria prima ã indústria de aniagem aten
dendo a necessidade fundamental da humanidade na confecção de te
cidos, o que ve. sendo feito desde a mais remota antiguidade.

Por outro
que na economia dos Estado
Paralelamente a estes fatos
1ização e como consequência
parque_ industria"s.

lado, funcionam como fator de desta-
produtores fornecendo-lhes divisas.
se alia a possibilidade de industria
o desenvolvimento e modernização dos

No Brasil, uma das Unidades Federadas que s~
dcst ca como produtora de fibras tcxteis, é o Estado do Pará, Oi
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de a Malva (Urena lobata, L.) encontrou adaptações adequada para
o seu desenvolvimento.

A influ~ncia da produção na economia estadual,
vem aumentando nos ~ltimos anos, encontrando-se agora em quarto
(49) lugar na escala dos produtos econômicos sendo suplantada
pelas culturas da Pimenta do Reino, Arroz e Mandioca.

A Malva, at~ bem pouco tempo se constituia em
sua totalidade, ind~stria extrativa, sendo sua exploração reali-
zada em vegetação expontânea, principalmente nas zonas braganti-
na e do Salgado.

Entretanto, na ~poca atual já se processa o cul
tivo desta nra1vác.eanão só naquelas zonas, como também na zona
Guajarina, causado pela demanda do mercado e fixação do preço mí
nimo mais compensador.

Nas zonas de cultivo a cultura se processa pelo
método rudimentar, sem bases técnicas, oscilando grandemente a
produção por irea em função dos locais em que é cultivada.

..•Como qualquer cultura a Malva; apresenta uma se
rie de problemas cuja solução dependerá a priori a racionaliza-
çao e consequentemente a racionalização da mesma.

A Malva (Urena lobata, L.) é o quarto (49) pro-
duto agrícola em importincia econômica no Estado do Pará. No pe-
ríodo de 1967 a 1971 essa malvicea produziu em média, 18.657 to-
neladas em uma área média de 16.717,20 ha. proporcionando um ren
dimcnto de 1.116,00 Kg/ha (Depaitamento Estadual de Estatística~
1967 a 1971).

o leste paraense constitúído pelas micro regi-
ões Guajarina, Bragantina, Salgado e Vizeu, contribuiram com

7,c91 dessa produção, mostrando assim a importância atual da
1 r~ naquela região. Dessas quatro micro regiões, a Braganti-

G'ajarina participaram com 41,59% e 45,72\ respectivamente
~oduç5o do Estado.

Atualmente a exploração da malva é feita sel: ba
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se técnica, iniciando-se com o preparo da área e quando é feito
e capoeira rala, limita-se somente a broca e à queimada.

Geralmente as áreas ocorrentes sao desgastadas
pelo uso frequente do cultivo, utilizando no plantio a
tico-tico deixando-se cair de 5 a 8 sementes por cova.

O corte é feito quando as plantas estão em ple-
na floração, as hastes são enfeixadas, passando cerca de três(3)
dias do sol a fim de secar e cair as folhas.

máquina

Na maceração utiliza-se os próprios mananciais
localizados às adjacências e o processo dura cerca de 15 a 20
dias. Após é feito o desfibramento manual, a lavagem e a secagem
das fibras. Posteriormente o lavrador reune as fibras em manejos
e entrega ao comércio existente na sede do município.

Como entrave ao soerguimento da cultura, podem03
citar os de ordem técnica, tais como: ausência de uma variedade
~ltamente produtiva, indicação de um espaçamento, fórmula de adu
baçio "dcquada, densidade de plantio, tratos culturais~ preparo
de área, mecanização, etc.

Estando a UEPAE de Tracuateua localizada dentro
da micro região Bragantina e às proximidades das d~mais, ach&mo
viável concentrar-se aI! os trabalhos de pesquisa com a cultura
da malva, haja visto que com os resultados obtidos fácil seria
extrapolá-los às outras, visto que as condições de clima e solo
são idênticas.

Acreditamos que'melhorando-se o estado tecnoló-
g:-o atual desta cultura, aliado a grande área existente no les-
e paraense, com poucas condições físicas para outros cultivos

ai$, concluimos que em futuro bem próximo, haverá o aumento I

da produtivid do desta malvácea.
6.8.4.2. Linhas de Pesquisa
a) Fitomelhoramento

V' c: : " ,·0 .u J H o D/I AC- leU,lU'/\.
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b) Bioclimatologia
- Bioclimatologia da Malva

c) Economia Rural
Custo de Produção considerando área e sis-
tema de Cultivo;

d) Solos e Nutrição
- Adubaçio e Calagem de Solos ocorrentes no

Estado do Pará, para a cultura da Malva.

6.8.4.3. Campos Experimentais
Os Campos Experimentais utilizados per este Pro

jeto estario localizados nos Municípios de Bragança, Capitão Po-
ço e Iritua.

6.8.5. Projeto Mandioca
6.8.5.1. Antecedentes e Justificativas
Mais que em outro qualquer local do Mundo se

constitui a Mandioca um hábito arraigado no Pará. Intensamente'
cultivada no período pré-cabralino, sua importância não sofreu
solução de continuidade com o advento dos portugueses, os quais,
durante toda a fase de colonização, foram grandes incentivadores
do seu cultivo. O fluxo contínuo de nordestinos, fustigados pe-
las."secas" peródicas em sua região, que há mais de século se
processa derramando na Amazônia levas de material humano inces-
santemente, mais tem contribuído para o aumento. da exploração da
cultura no Pará. Trazendo consigo o hábito arraigado da Mandio-
ca, est s elementos encontraram na nova região elemento locais
que também tinham uma acentuada predileção pela cultura sobre'
as demais. Da soma dessas indicaç~es numa mesma direção, logic!
mente haveria de resultar um aumento da importancia da Mandioca
na Amazônia Oriental q e at6 hoje persiste quase sem altcraç;o.

Toda a vast~ zona rural conhecida por Zona lra-
gantina, n3 qual es a locali:~da a Vila de Tracuateua, foi PO~(~
da na sua quase otalidade pelos iffii5rantesnordestinos tradicio



ial .ente mandiocalistas t daí o fato de se constituir ela, há
_ito tempo, a zona de maior produção de Mandioca da Amazônia.

Não obstante, essa maior produção corre excl~
. .

sivamente por conta de uma concentração maior de braços aplica
dos ao cultivo, desde que o método de exploração nela utiliza-
do é dos mais atrazados e rudimentares, os mesmos empregados há
séculos atrás no Nordeste, do que resulta apresentar uma produ-
tividade relativamente baixa se comparada a de outros locais de
produção.

e, pois, tempo de ser alterado esse estado de
coisas, com a adaptação de uma tecnologia atualizada, gerada em
Centros de Pesquisas Especializados, através de dados informati
vos extraídos de investigações cuidadosas de caráter regional
ou local.·

Justifica-se assim a necessidade de se proces-
sarem em Tracuateua e zonas circunvizinhas pesquisas de cunho
agrfcola, capazes de fornecer resultadcs orientativos p~r2 a
~erQção (Je urna t e cno Log i a ad cquada , ;)()rfeit amc n t e condizente:0\)1

as neccssi~aJes da zona.
6.8.5.2. Linhas de Pesquisa
As linhas de Pesquisa a serem levados a efeito

neste Projeto, sao as que Se seguem com os respectivos Subproj~
tos:

a) Fitomelhoramento
- Competição de Cultivares

b) Bioclimatologia
- Bioclimatologia de Mandioca

c) Hanejo e Tratos Culturais
- Espaçamento em Mandioca

d) €ontrole de Ervas Daninhas
..,.Herbicidas em pré-emorgência no cultivo da

Mandioc"
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e) Fertilidade de Solo
- Adubação e correção de Solos ocorrentes no

Estado do Pari, para a cultura da Mandioca
6.8.5.3. Campos Experimentais
A necessidade da indicação de materiais adapta-

dos a diferentes zonas ecológicas, através de ensaios de compet~
ção de cultivares, é reconhecida como perfeitamente válida para
o Leste Paraense. Por outro lado, a extrapolação de práticas cul
turais obtidas em um finico local nem sempre é uma medida correta.

A condução de ensaios de competição e de técni-
cas de cultivo no maior n~mero de locais possíveis, é de grande
utilidade, pois permitiria a indicação precisa de germosplasmas
e seu adequado manejo para áreas específicas, contribuindo consi
deravelmente para o aumento global da produtividade.

Para tanto,os Subprojetos do Projeto Mandioca I

serao desenvolvidos nos Municípios de- Bragança, Tracuateua e Ca-
pitão Poço.

6.8.6. Projeto Milho
6.8.6.1. Antecedentes e Justificativas
A produção de milho no Estado do Pari, tem se-

guido uma linha ascendente nos ~ltimos anos, porém este cresci -
mento se deve mais pelo aumento da i~ea plantada, que pelo aumen
to da produtividade.

Em 1959, a produção do Estado foi de 22.159 to-
neladas e em 1969 esta alcançou 42.247 toneladas, representando

-~u. aumento de 91\. Nestes mesmos dois anos considerados, a area
antada foi de 33.992 hectares em 1959 e 50.468 ha em 1969 atin

gi do un aumento de 48,5%. Por outro lado. o rendimento que m
19-9 f i de 652, em 1969 foi de apenas 837 Kg/ha o que equivale

u. umento de 28L (Anua. Est , do Brasil, 1973).
A baixa potencial idade das terra~ da zona Bra-

-a ~o por demais conhecidas c as exigências da cultur'l do
com relação ao solo nno o são menos. Por este motivo 8
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produtividade atinge níveis mais baixo ainda que os considerados.
O desenvolvimento de variedades adaptados à re

gião, que suportem a acentuada acidez dos solos, bem como de sis-
temas múltiplos de cultivo eficientes. com tratos culturais ade-
quados, por certo serão capazes de proporcionar colheitas alenta-
doras, tornando o produto altamente rentável.

6.8.6.2. Linhas de Pesquisa
As linhas de Pesquisa a serem levados a efeito

neste Projeto, são as que sc seguem com os respe~tivos Subproje-
tos:

a) Fitomelhoramento
- Seleção Massal Estratificada no milho Pira

mex
- Formação e Avaliação de compostos para ba-

se de melhoramento
Competição entre dirersos cultivares de mi
lho na região amazônica

- Ensaio Nacional de Cultivares
b) Manejo e Tratos Culturais

- Efeito da densidade de plantio e espaçamen
to sobre a produção e outros caracteres no
milho Piramex

c) Bioclimatologia
- Biocl:matologia do Milho

d) Sementes
- Produção de sementes Básicas de milho

6.8.6.3. Campos Experimentais
Al~m da sede em Tra~uateua, serio conduzidos en-

e. Capitão Poço. em virtude da necessidade de sc testar so-
e _ .. tura mais pesada.
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6.8.7. Projeto Pimenta do Reino
6.8.7.1. Antecedentes e Justificativas
A varieda~e trazida (1.933) através de poucas

_ ~ac s de Singapura por imigrantes japoneses ao Município de
---:ç~ (principal produto do Estado) t constituiu o passo ini-

--aI para o cultivo econômico da pimenta-do-reino na Amazônia.
A partir de 1951 o cultivo da pimenta do rei-

(Piper nigrum, L), influenciado pela mentalidade agrícola do
colono japonês que o introduziu no Estado do Pará, começou a a-

resentar um volume cada vez mais crescente de produção repre -
sentado naquele ano pelo volume de 112 toneladas. Em 1956 já a-
tingia o nível de demanda nacional. O Estado do Pará apresentou
no período de 1961 a 1969 o aumento de produção de 2.809.750 Kg
para 13.848.550 Kg, mostrando absoluta liderança representada r

pela expressiva participação de mais de 90% na produção do país,
:.dice que se mantém regularmente. (GESCO- DEE/PA).

A pimenta do reino é o produto de maior impo!
tância na produção agrícola do Estado, proporcionando ao Brasil
o terceiro lugar no mercado internacional (U.S.Forign Pgri.Serv.
1969,1970), com franca melhoria essa pos"çio. Sarawak, seu
maior produtor na atualidade, teme a escalada positiva que G
país possa atingir, dada a técnica agrícola adotada no cultivo
da piperácea considerada altamente elevada.

O Estado do Pará comercializa o produto com os
demais Estados do país, com principais compradores do Sul, com
destaque são Paulo. No exterior, o Estados Unidos da Am~rica do
Norte é o maior comprador de pimenta preta paraense, ficando
a Alemanha com o potencial de pimenta branca produzida.

A pimenta do reino no Pará ê recionalmente eul
tirada utilizando as pesquisas realizadas. e divulgadas através
do crviço de E~tcnsio ~uralcomo subsídios ao desenvolvimento

a cUAtura. Sua t nd~ncia apesar da ocorr~ncia de mol~stias.ai~
da ê de incrementação com imp13ntDç~0 de novar pimentais em i-
rens i:s"a teso S uma das poucas cul~uras no estado que rece~e
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aplicação correta de adubos, corretivos, defensivos e tratos cul
turais adequados. A cultura é financiada em suas fases de implan
tação e produção, tendo como suporte entidades financeiras, coo-
perativas e particulares.

Um dos estrangulamentos ao cultivo é a utiliza-
ção de inseticidas, fugicidas e adubos pela dificil aquisição e
custo elevado.

A principal barreira no entanto, é a incidência
de enfermidades principalmente as provocadas pelo sinergismo en-
tre nematóides e fungos no sistema radicular. Proporciona eleva-
dos prejuízos demonstrados pela redução anual da safra.

Em recente levantamento efetuado nas localida-
des de Tomé-Açú; Sta. Izabel; Castanhal e são Francisco do Pará
foi constatado um índice de 85% de ataque de nematóide de gênero
Meloidogyne, causando galhas no sistema radicular das pimentci -
raso O microparasita provoca perfurações no tecido das raízes
terciárias proporcionando livre acesso para o ataque de Fusa~ium
sol~_ni f. piperi o pri.nci.paI respons âveI peLa destrui ç âo dc ,~r'-:2
cle s it::eas (13 cu lc í.vo • Pe s qu l s a s r e a Lí z ac as p e I o GI:SCO - j';, CO~12.

tntarag nos principais locais de cultivo a in~idancia de 81% de
enfermidades causadas por Fusarium sobre as demais mol~stias.

Os prejuízos causados pela prodridão das raízes
e do p6 (provocada pelo complexo constituído dos fungos Phyto-
phthora palr.1i vora , Fusarium solani f. piperi e o nematóide Me-
10·do"'yne incoj;nita acrita), são,estimados em mais de Cr$ ..•.
Cr 2.700.000,00, pois já dizimou mais de 1.000.rioo de pimentei-
ra que produziriam 3.000 toneladas/ano. Em 1968, enfermidauc
proiodada por virus se alastrou rapidamente em plantações do mu-
nic:~io de T01U~-Açu. Em consequ~ncia 80.000 plantas foram erradi
cadas com prejufzos de Cr$1.200.00G,OO. Em ~poca recente foi
co st~tada a enfermidade que acarreta o secamento dos ramos, que
e:u.uindo causa morte da planta. eprovodada por Fusar~um sclan~
f. li eri, er.forma de ataque aéreo. J;:i tem causado elevados
prejuizos pois sua disseminaçio favorecida pelo vento, se ef ua

- : A ,. .•.. . 10 DA ' -,c, l. _"".t,

I
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rapidamente. (Albuquerque, et aI, 1973).
As mol~stias portanto, constituem o mais s~rio

entrave ao cultivo eçonômicQ da pimenta do reino, pois repercutem
positivamente no decr~scimo de produçio representado pela diminui
ção de safras anuais nas principais zonas de cultivo. as export~
ç6es evoluiram ai~ 1970, e nos ~ltimos anos ( a partir de 1970),
praticamente nio evoluiram devido em grande parte a incid~ncia de
graves mol~stias.

o controle s6 poderi ser obtido atrav~s do me1ho
ramento genético desenvolvido pela introduçio de variedades culti
vadas em eutros países produtores e um programa de polinizações
controladas englobando variedades nativas, cultivadas e introduzi
das que poderio favorecer a obtençio de híbrido que reuna caract~
tes de resistência e produtividade para as condições regionais.

A necessidade de pesquisa do produto da UEPAE de
Tracuateua, justifica-se por vários fatores:

a) Tracuateua está
um dos principais centros produtores
a cultura em fase de grande expansio

localizado na zona Bragantina,
de pimenta do reino. Estando

...na area.
b) Possue tipo de solo representativo das zonas

de cultivo - Latosol Amarelo.
c) Possue micro-clima, menos favorável ao desen-

volvimento de enfermidades, devido possuir estação menos chuvosa
definida de julho a novembro e favorecendo também frutificaç-o c
trabalhos de beneficiamento do produto.

d) Tracuateua já possue estrutura mínima neccssi
ria para execuçao dos ensaios de pimenta do reino. Estando em an-
damento 4 ensaios e uma unidade de observaçio.

Os resultados das pesquisas terio alcance gcogr~
fico bastante amplo, devido a cultura estar em fase de grande ex-
pansao nas zonas Bragantina e Salgado. destacando-se as micro-r~-
g"5es produtoras 23 e 24.
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6.8.7.2. Linhas de Pesquisa
As linhas de Pesquisa a serem levados a efeito

neste Projeto, sao as que se seguem com os respectivos Subproje-
tos:

a) Fertilidade do Solo
- Resposta a Pimenta-da-Reino à adubação

NPK;
b) Bioclimatologia

- Bioclimatologia'da Pimenta-da-Reino;
•

c) Fitomelhoramento
- Comportamento de variedades introduzidas;

d) Nanejo e tratos culturais
- Processos de CuItivo em Piner:ta-·'.o-neino.

As <>. tiv idadcs s crâo de scnvo Iv id as aperta na Se -

de da lTniJade.

6.3.3. Projeto Serin~ueira
6.8.8.1. Antecedentes e Justificativas
Dentre as culturas permanentes que poderiam

ser expandiJas na Zona Bragantina, acha-se a Seringueira. Cultu-
ra de alto valor eco15mico, com an~lo mercado, capaz de ofere-
cer lucros compensadores e de ,fácil adaptação às condições de
clima e solo da região. Al~m disso, uma vez desenvolvida em mol-
des racionais, poderá produzir borracha em condições de competir
COlo! o produto sintético. Isso será con eguido se for fundamenta-

o em dauos o tidos através de pesquisa, dos quais já se tem al-
u s resultados, como a criação e indicação de clones resisten-

t s e produtivos. alG~ da definição de algumas t6cnicas cultu-
a:~. No entanto, ~ interessante ressaltar que a medida que de-

ter .inados problemas são soluci nados. outros vão surgindo e cxi
gc so'u~ÕCSt forçando a pron a atuação da pesquisa agrona~ica.
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Diante das considerações acima,nada mais válido
de que a base física de Tracuateua, desenvolva estudos não só 50

bre competição de clones de seringueira, baseados em testes de
resistência e produtividade 'contra o seu mais sério fator limi-
tante "queima das folhas" causado pelo fungo Microcyclus ulei ,
como também sobre tratos culturais, a fim de que futuramente Pc!
sa gerar tecnología para melhor desenvolvimento da heveicultura
na Zona Bragantina.

6.8.8.2. Linhas de Pesquisa
As linhas de Pesquisa a serem levados a efeito

neste Projeto, são as que se seguem com os respectivos Subproje-
tos:

a) Fitomelhoramento
Subprojeto: Obtenção de clones de seringu~i
ra;

b) Culturas Consorciadas
- Subprojeto: Estudo Consorciados de Serin -

gueira com culturas de alto valor econômi-
co :

c) Manejo e Tratos Culturais
- Subprojeto: Processos de Cultivo em Serin

guelra.
6.8.9 •.Consideraç6es Gerais

a) O Projeto Dendê mbnterá na UEPAE de Tracu&-
teus, apenas um campo de observação, no sentido de registrar e ~-
nalizar dados que permitam verificar o comportamento desta oleagi

osa naquela região.
À partir destes d~dos, caso haja uma resposta sE:.

·sf tória, n. UE.l'E.cntão poderá ser utilizada para o descnvolvi-
_ o de At í v í dade s Sa teli te s do Centro Nacional de Dend ê s ad ap-

ta do tec!lolobia ã nível loe:l.
b) As hece~sidades de pessoal, m~quinas e cqui~~
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mentos e veículos se encontram, como já foi citado, nos Anexos 2,
3 e 4 respectivamente.

7 - CONSTRUÇOES E INSTALAÇOES

o aumento das atividades de pesquisa em Tracua-
teua prevista nos diversos projetos, exigirão novos prédios e ins
talações a saber:

a) Prédio em alvenaria com 750m2 para escritô
rios e laboratórios dos diversos projetos.

b) Uma casa de vegetação com 64m2 para o proje-
to Guaraná.

c) Um prédio em alvenaria, com 550m2 para o Se-
tor de Apoio Técnico. Este prédio conterá a camara seca para arma
zenamento de sementes.

d) Um galpão em alvenaria para abrigo de
los, máquinas e implementos.

e) Instalação elétrica completa, inclusive
grupos geradores de 50 À~A, cada.

..ve1CU-

dois

instalações
daptá-Ias

Os prédios existentes atualmente nao oferecem
elétrica e hidráulica ~adequadas, sendo necessário n-

para posterior utilização.
Dispomos atualmente de luz pr6pria, apenas duran

te 4 horas/dia, fornecida por grupo gerador diesel de 5 ~/A.

A previsão mais otimista para termos energia a
'ontade dur nte 24 horas/dia, é para o final de 1976, com a cheg~

ga dos cabos procedentes de Belém. Atualmente estes cabos encon-
trar!-se em Capanema, distante 36 Km de Tracuateua.

Em qualquer caso. a substituição da rede e16tri-
ca é indispensavel para a realização de qu~lquer trabalho.

Tí bemos séria dificuldade cora relação a remar t..j ~

..ento de matcri~l c pessoal, em vir ude de nao sabermos o que fi-

c<rá a lisposição da Representaçio Estadual ou do Centro de Recur
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sos Naturais, motivo pelo qual deixamos de incluir mobiliário e
outros.

8.- CONSIDERAÇOES FINAIS

Não foi considerado neste Projeto, o remaneja-
mento de pessoal, em virtude da indisponibilidade na S~de do
Ex-IPEAN de pessoal.

Considerando-se principalmente a des antagem da
localização da Unidade, bem como a inexistência de pessoal com
comprovada capacidade profissional, torna-se-á difícil a contra-
tação destes técnicos.

Portanto, inicialmente a arregimentação de pes
soal necessário às atividades de pesquisa, será feito utilizan-
do-se técnicos recém-formados os q ais se dispõe com alguma faci
lidade.
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Anuirio Est,tfstico do Br silo R10 de Janeiro v.3'f.1973.

\ I ~•...t: r C", 1\ ') !' '. • 'A I' LTL"
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PLAMAM - "Publicação sobre uma resumida apreciação estatísti
ca da bacia leiteira de Belém no ano de 1970". Belém.
1971.
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Anexo 1 - QUADRO GERAL DE PESSOAL PARA AD!\!INISTRAÇÂO GERAL

38

C a t e g o r i a
,f 1 , ,

'.. '. ' 'Contratar''Nlve1'Exlstente'Contratar' . 'Total:: : :Ime,hato :

CARRE IRA AUrO XAR IFADO
A1moxarife
Armazenista

09
06

CARREIRA ESCRIT6RIO
Assistente Administrativo
Auxiliar Administrativo 11

Auxiliar Administrativo I

11
07

05

CARREIRA SECRETARIA
Secretária I 08

CARREIRA AD'!I.JISTRAÇÃO E FI-
NANÇAS
Assistente de Administraç~o
e Finanças I 12

CATEGORIAS ISOLADAS
Caixa 09

09
05

04

T~c. Contabilidade
Telefonista
Vi3iJantc
Contínuo
Auxiliar de Serviço

03

01

1

O

o
1

o
1

1

1

o
O

1

5

6

17

1
3

2

5
6

18

1

1

o 1 O

1

3

1

10
6

4

o 1 O

o
O

O

6
O
O

1
3

1

4
6

4

O
1

O

2
2

1
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Anexo 2 - QUADRO GERAL DE PESSOAL DE APOIO À PESQUISA

39

" , , ,
,~ '.. , -Ccn t.r a t a r .,.11ve1,Exlstente,Contratar'I d i t -To t a I" , , me la o ,
" , I I

10
09
06
04

o
18

8

18
28
92

o
1
O

O

6
5

1

2

3
10

C a t c g o r 1 a

CARREIRA DE CA;·IPO
Técnico Agrícola 11
Técnico Agrícola I
Nc s t r e Rural
Operário Rural
Auxiliar Rural 11
Auxiliar Rural I

CARP-ElRA DE LA130RAT(j,dO
T6cnico de Laboratório 11
Técnico de laboratório I
Laboratorista
Auxiliar de laboratório 11
Auxiliar de laboratório I

CARREIRA DE ,Lt\Q.AG~te.I VETc.
O :...1 'l'- V .•.pe rauo r r.iaq , G e i c .

Operador dáq. e VeÍc.
Opc r ado r : IiÍq. e Ve Ic .

111
11
I

L\P~2IR.\

No s t r e de ~·l3.nut cnç âo

Art If i ce 11

Artífice I
Aux i Li a r de Ar t I'f í.c c

l\UX ° 1 .i ar d e 12sta t í st i ca
Dcscnhistn Técnico

02 3

6

19
8

18
34

9701 30

1

1

12
11
10

2
4

13

1

5
.)

3

1
')..,

2

10
09
07
06
04

1

1

12
11
10

o
O

1

O

1

O

O

O

O

O

07

06
o
2

2

2
2

16

1

O

-105

03 o
1

1

1

1

4
2
2

1

1

1

O

Qe
• ..J

04

02

12 O 1
O. O 2
00 O 2

VINCUl;,D r'\ ,.., Mlr'l\i~"tO D4. AGR1Ct) n!~A

o
O
1

( c o Il t : :1u.

••
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.(continuação}

C a t e g o r i a
t 1 , , ,

',.. '. , 'Contratar'vNi.vel-t Ex í st en t e 'Contratar' I .1' t 'Total
" , , Ii1Cula o '
'I I , ,

Fotógrafo
Desenhista
Impressor
Auxiliar de Bibliotecária

08
06
05

OS

O

O

O

O

1

.2
2

1

o
O
O

1

1
2

2
1

..



,'0 .) - QUADRO GERAL DE PESSOAL DE ATIVIDADE DE PESQUISA

41

C a t e g o r i a
" I , ,

'.. '" , -Corrt r a t a r t •'jT1vel'Exlstentc,Contratar'l d i t -To t al" '.' me Ia o '" , , ,
P~()JETOS

Pesquisador 111

Fitopatologista o I o

Pesquisador 11

Ecofisiologista
Entomologista
Fertilidade de Solo
Fitopatologista
Fi otecnista
llelhorista

o
O

O

O

O

O

1
I
1

1

1
1

O

O

O

O

O

O

Pesquisador I

Agrostologista
Bio-Químico
Entomologista
Fertilidade do Solo
Fisiologista
Fitopatologista
Pitotecnista
J le Lho rista

o
O

O
O

O

O
O

O

O
O

1

1

1
2

1
1

1
O·

1
O
O

])

3
O

O

O

7
2

:lí crcb iolo gis ta
Químico

1
I

APOIO TLCfHr:O

Pe s qu i s aclo r I I I

Chefe
Suo-chefe

O ]

I

o
Oo

1

1

I

1

1
1

1

1

1
1

2
1

1
7

2

1
-t
J.

1

1

(c on t i.nu )
--------.--------------------------------------
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(çontinuação)

42

C a t e g o r i a
" , , , .,~ '. , 'Contratar'-Ní.ve l-:EXlS tente' Contratar' I d í t 'Total" , , me Ia o '
" ! I !

Pesquisador 11

Economista Rural
Estatístico
Tecnologico de scmcntes

Pesquisador I

Climatologista
Difusor de tecnologia
Ecologista
Economista
Estatístico
Sociólogo RuI' 1
Tecno1ogista de sementes

o
O

O

I
1

O

1
1

1

1

1

1

1
1

1

1

·1

1

1

O

O

O

O

O

O
O

1

1

1

1
1

1

1

O
O

O
O
O
O

O
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.' . e xo 4 - C(UDRO GERAL DE VE fCULOS

- ---------------------------------------,----------~,--------~,--------~'------
IE . : "d . . ',AdquirirI.... 1

•X 1 S tente I r\ qui r1 r I ., t 1ota, 'me'Ino'I , , ,

T i p o

Jeep Willys Universal ( 4 x 4 ) 2 4 2 6
Pi k-up Che rolet Modelo C-Ia I 2 1 3

Camionete Chevrolet C-Ia - cabine
dupla a 2 a 2
Caçamba Chevrolet a I 1 1

Caminhão Chcvrolct a I 1 1
Camionete Chevrolet Veraneio O 1 a 1



.. no xo 5 - QU.\D Ri GE~AL DE ~~QUINAS E EQUIPAMENTOS

I , I I I I,
:,í:í" u j 11(' S

, Especificações :Existe:Adquirir:~dq~~r~r:Tota1Y?, c Equ ipu.acn t o s I
'" , ,

, I , me laco'
I , t , , ,

()1 "\lI' ~ 1n 'T r 't f o O 1 O 1J. l.J- •••.':..:. v v ;

r, ,., Apn rcl'io de Teste Para cozirnento O 1 O 1t,

03 Au t o c Lavc Ti.po IIorizontal - FABI3E o O 2 O 2
ri l

J' li t oc Iave Tipo vertical O 2 O 2,1'1-

,,~ Atonizador " ....1· b ' . O 1 O 1\.. ~ 'leta rco para aroe i ro
~ ~;6 Atonizo.dor Tokii super-sprayer O 1 O 1
:~ 07 Ar qu ivo ele aço 2 20 10 22
,o 08 Arqu ivo ele ::lÇO Tipo de 4 gavetas O 1 1 1
.") 09 '\r-°';~ric(~e aco O 13 6 13I. i"""'... • ....~ u~

t: o·
,. 1.0 An":l ri o Com porta rcvestida para coloca
V" ção de revista - O 1 1 1
õ

1 ~ Ar~uiv0 S0curit de 2ÇO Modelo ~TITROPOLE 11 O 1 1 1..•.l.

~. ., r,,;

Ane:':.r. graEo Uni v crsal °CO:;;1registrador O 1 O 1.li.
c

~ L) Adub adc i r a '0 1 1 1.=..
Actinógrafoc: 14 Marca FUESS 1 O O 1

J S Aparelhe de Absorção Absorção atômica , O 1 O 1

16 Ap~rclhode ar condici~
00. Onau o . I 14 2 14

]i Ba l ariç a Para peso hectolitro O 2 O 2
19 nal~nça de Torsão Torsion Balance Scale Mod. n9

349 Cato da Burrows O 2 O 2
Ia n~la~ç30Analrtiea Ainswortn Type 10N O 2 O 2.'

~
(continua) .,..



(co n t inuaç áo )

t , , , , ,

-o I 'I~· .,' I ~" f' - I'. 'd . . 'Adqui l"ir t T~." ,'aOUlHas c Equ ipartcn t os t .t.SpCCI ac a ç oe s 'ExIste 'Aqull"lr' I d i t ' otal
,. A r , , , me Ia o'
, , , t , ,

21 Dal~nça ~ilizola Capacidade para 500 kg de plata-
forma

<:

( 26
;:

"'7
!::; -.,,,
c 'J)

;.2~
h

~ 30~
r.

~l P~lança ~ilizo13 Capacidade para 200 kg de plata-
forma

22 D~la~ça filizola Capacidade 20 kg
Capacidade para 10 kg,
5 no

precisãor
_J J Eé11.:lr..,;:~: Filízo1.a

~ 1 '),:llançaFi.Li z o La
l'al<:nça [i1izo1a

Capacidade para
Capacidade para
Capacidade para

5 kg
2 kg
1 ](3

~-~J
na] on ç a Fí Lí zo La

;~al~nça Dina:'lO!f.etrica Capacidade para 50 kg
p.., 1 » r: " TI>' 1 Y' C' t -t "
'.J<O ~ ,:1, ~ '.:r (,.2 • 1'.'~o.:> :1 1C a

nal~~çu de braço Triplo Capacidade para 1 kg, precisão
Ú ler, <>

rmTTLER. para 120 g, P .120, pre-
cisão 0,001 e
Com cad-:;ira
Simples, com fundo e laterais em
aço

Bal<1nça

, I Balc~o de Empr6stiQo
Dan~cijas - 71 Securit~7

~ .,
'J ..J Dibliocanfos Securit Suporte para livros em L

~\larca FUESS
A v~cuo COM palmat6rias de 100 e
50 furos

.")1 Baro .ic t ro
~~ Cont~dcr d8 seDentos

.,() CilpsiJlas NUr;lcr as de 6 cmde Aluninio Cor; t anpa ,
Li a l tu r a s

-----------_.

o 1 1

1

O

o
2

1

1

o
O

O

O

1

O

2

2

2

2

2

1

J!

1
O

O

O

O

o 1 1

o
O

2

1

O

O

O

O

1

2

30
O

2

O

O

O 2 O

e
o 20 o

(continua)

1

i
2

2

2

2

2
3

1

1

2

1

2

30
1

2

20 ·f.••
Cn



22
.,-L.J

<
fi 2 Ir

-
r 25
'>

c· 26
:::
~ ?7
~
z•. ")0
O .~ o

;29
l'c.

~ ')0
~f.
s»

31

32

(continuação) "ti
P

I

I
);?: ;'.Iáquinas c Equ ipamen t os, Especificações

CQpacidade para SOO kg de plata-
forma
Capacidade para 200 kg de plata-
forma
Capacidade 20 kg
Capacidade para 10 kg, precisão
5 a

C>

Capacidade para 5 kg

Capacidade para 2 kg

Cc:pacidade para 1 lcg

Capacidade para 50 kg

20 Balança Filizola

21 Ralança Filizo13

.33,la.'1ç<1:--ilizola
})al:1n.ç~ r; . " 1,'lJ.1zoJ.a

Ba.lança filizola
l):ll;:,nça Fí Li zo l a

E'll an;a f11i:01a
Bala~ça Din~@omctrica
P"l ", ,-- 11",1 .•• s t á t i1)Ü4l>il'.:;(1 ! 1"".,0", a r c a
Da.l~nçu de braço Triplo

Ba l anç a

3alc~0 de Empr6sti~o
nandcijas - 70 Securit

33 Bibliocantos Sccurit
34 i3arol;lct ro
3S Contador de seDentos

cr C~",c-",l. c- d AI :1'1'.J',) ~, .• t'-., '~La-,c Uí.ll._lO

Capacidade para 1 kg, precisão
11 Iav, (./

l-lETTLERpara 120 g, P.120, pre-
cisão 0,001 g

Com cadeira. ..

m

, ; , ' , ,
• " t ." tAdquirir''Exlste'Adqulrlr'r d" t ·Tota1, , , me Ia o'
I , , ,

o

1

O

o
O

O

O

1
O

O

o
O

O

O

1

o
e

O

1 1 1

1

2

2

2

2

2
3

1

1

2

1

2

30
1

2

20 ,('.•.
t.:"

Simples, com fundo e laterais em
aço
Suporte para livros em L
~larca FUESS
A v5cuo com pa1mat6rias de 100 e
50 furos
Com taQpa, Numeradas de 6 cm
4 alturas

O

2
1
1

2
2
2
2

2

1

J:

1

O

O

O
O

1 1

2

1

O

O

2 2

O

O

30
O

2 o

20 O

(continua)



(con t inu açfio )

,,
"\T ~ , e EqulpaT'lentos'·1~ o r i i ..<1",· •• I..n,tS Especifi':élções

37 Compressor de refrigeração
r.1 " r-Ó»

4 .aSSl~:_~ca or e limpadora-,.,
.) 1•..)

r:~lrn de repicanem
C:;.r,'trn Úmido.
Car r o .lc não

Cab Ln , ::ctco:olc:-:;ica
Cabi no s Lnd i.v i.dua i s

_t(niras rixas Sccu~it
C• , •

J ~:'(lC::.1. I"' G. S Sccurit
C~sto 70 - Sccu~it
Cn.ixas bub I io:;riífic3.s
C<1ctctu elétrico
l.. .: t aV 8::1. t o
Cnixas Jc cimento Amianto
Comuu t.n.lo r c1c mc s a
Compu t ad or ele ar
Cc l.o r .i rio t :..n

Cnsa Je VChctação
Conjunto Cstofad
~adcir2s giroflcx

. ("}l.!-(4!.• "'<"'-:=)");0lV,...) .•# ••,! ...

, , , 1 . . ,,r" , ~1 . " '.'\.c. Clti 1 r I,r 'TI
I sx i s t e 'He qu ir i r I I 1" t ' O I;~I,
I I I nc ( 1 ~ . o ', ---'. I ,

I O 1 O 1

O 1 O 1

O 2 O 2

O 1 O 1
O 12 6 12
O 1 O 1
O 4 O tl

O 6 6 6
O 12 6 12
O 3 2 3

O 50 10 50
O 1 O 1

1 O O I
2 I 1 3
O, I 1 1

" O 1 I I
O 1 O 1

O 1 O 1

O 1 O I
O' 10 10 10

O 3 1 3 ..,.
0\

(continua)

De !IP
~iquina de ir e peneira, capaci-
dade m~dia .

Plistica com bandeija de alumínio
Com pneu de borracha

Para Leitura, Securit

Para datilógrafos

Porta-revistas Securit em aço

;,Iarca PUESS
Capacidade p/soa litros
C 7200
eomplcto

Paraclirna tropical

P!"J""''-1 s c l o c ::::,'"\••.• .,.I,.U _">' ..... .,J

.i Lum inaçfio
-t

C!. . sencní:C por trans



(continuação)

, I I I I I
I ;.rS'qu in aS c Eq u ip ancri to s I

Es pc c i f i c açó c s
I _ I _ _ I Aclqui r i r I ••:'~-:;, , 'Exlstc'Adqulrlr'r d- t 'lotal, ,
I , , me Ia o'. . , , , ,

53 Do ss c c ado r Mct51ico completo em alumínio
com 25 cm O 1 O 1

-, Detcrminador de Umid~dc Steinli te Hoistuyc Te st er s Nod eI."J _,

500 R C T O 2 O 2
(ií) Deter~inudor de Umidade Universal i'fodeIE II O 1 O I
61 Jctcrnin~clor de Umidade No i st.ure Testers 800-2, model O 2 O 2

:: 62 De SCé1SC(H!or de a rr o z Mc Gil1 Sample Sherller, modo
~ nQ 395, c/ motor de 1/2 II P e
':" 1750 rpm O 1 O 1~)

t· ü: Desunidificador Dryrnatic-Deshumidifiers Mod. 105 O 1 O 1
ú

6 : Dcb u Lhad o r Para milho manual O 2 2 2
65 Dcstilador FA3BE, para 40 litros O 2 O 2

b 6'-: Duplic~dor Dostetner i>lod. 466, com arquivo O 1 O 1,)
0» ,. ~

[ngc;111O Para prova de rendimento com arroz O 2 1 2I.J i

c' 00 a 2000C:: r: <) }2stu[a Terrnoregu15vel de O 1 O 1r. \.1 u
C.'
r'

Termoregu15vel at6 280°c5 (~0 Es t u I a O ]. O 1:.
pata 1m3 ,

70 Estufa com circulaçio de ar TcrJ'1oreguláve1 até 1100C, O 2 O 2
71 Estufa cem circulaçio de ar Termoregulável até 1100C, para 1m3 O 1 1 1
I' Enxac1a Tot1tiva Para nicro-trator Tobatta O 1 1 1I':'

,.) 2st~n~c d o aço Fiel.ou Similar O 13 4 13
74 :::rtcadernatlora rCIL ou Similar O 1 O 1
75 ;~st an te s dc (l ç o Dupla O 6 3 6
7(' livapor i;::(~t r o ;'IaZ'caPiche 1 O O 1I ,)

-- .., í:o r ç -1(1 or d e ar f 7' io " O 1 O 1/ I ~
. -



n-

0' ,,
-O ~....c

c: r,
õ
'J

1"\. ~

> " Jr,
i·'

"
r' 33
r
.,

'"J.> g~j

') r'

(c ont Inuaçâc )

!
r , , -. ••..• ~

.'! ,.'lCl.'tln<lS e i.qu rpn-uen t o a
---,------_.-

Especificações

"7 c' ;' 1"'\ (; ::: •••• 1 a ..~c-
I) .1 \,., o "-\... ( v d...J

-'() T~i'::l:tT"ic' cc aç o
- ..l· rich5rio ílorizo:ltal
~,,
, '.'. rorno de cobre

(~ . ...,
!. CCY!:~ ina c:() r

Ccr n ina-í o r

eC'I~r:1i 11[1,1,",

Cc rn inad o r ISot(;~'I!iCO

("'-a s S T Z\TJ'. U C !Ia t s u t a

,...co te r uo-re t ros

Cu í Lho t í na

Ccl a- o í r a s

1:o 1:1Q 6 e i 11i z a G.o r e Div i s o r

I:c1iórrrélfo~.
~~:: Ir Cl..lJac:.ora

('.-
IJj.Ii:);.l(:or de s crcn t c s

(" !..C11Lc~~ t.~rl!. n.c s a s

r "p:' 1 ....cu l a J.~

, I I ~d ' , !
I • I.' • • '1-1. qUIrlr 'T,Exlste,AuaUlrlr'r d' t ' otal, ,. , me 1a o,, , , ,

lfa
Sccurit
Synthesio
Para fazer farinha
~·;Ol~.rjangels<;lorfouma porta term~
regu1avel ate 60 C

~íocl. ilangelsdorf d8as portas ter
Ii1crC~nlá\(cJaté 60 C

So n í.o r Dup le x , j!ode1 Au t orná tico
oTenperaturn const~nte entre 38

c 400C
Para 10no 1, para aclopar a tra-
tor
Jebo r/profundid~des 2,5,10,20,30,
50 c 100 cm p/m5xima e mínima

Camct Prccision 110d.n9 349.Cot.
EurYo~s
Thies r.otti~en
Re f r i go i a t cd Ln cub ado r ,t.cuperat ur a
de + 3~ a 600C

fluorescentes lig~lt arid ;'bsnicr
n ? 1119 n

o 2 2 2
O I 1 1

O 1 1 1

1 O ° 1

O 2 1 2

O 2 O 2
O 1 O 1

O 1 O 1

O 1 1 1

O 6 O 6
O 1 O 1
O 12 6 12

O 1 1 1

1 2 O 3

O 1 O 1
O 2 1 2

O 2 O 2 ~.
O 2 O 2 ce



'1 " )_ lV

1:;1

1 n ')- ~ •...

11'.)
;\.
~) 10.+

:::j C 5
t",;
; l(){)o ,

~ 1. O 7

~ J 03
I

~....•
109
'1 ! f)
.l.l V

111

112
113

(,-O" •. i.nu: r- ~I'o ),..... '" L. I... ! •...•.11... '!; '-...J

,,
""', "ínC',uinC1S e Lqu ipumcn t o s Especificações

, , , ,, . , ,. r.i\dquirir''EXlstc'Adqulrlr'r d' t ,Total
, I , me' Ia o'
, 1 t ,

0. (i ~
u r e a foI i 2.. r" ".. , 1.c (LJ (1 or ue

n- , , i" .1
j e( 1 ~,lo ':u c 1-. ~..LU"-

t .•.,1"

o '.L; tu r;1:101' dc Scue n tes
f)() ;ii c rSr.c t ro ele ~r2.os

~~ujn~ cnlcul~dora
"nquiDél c a l cu In do r a

. ':lC'tuína c a Lcu l ad o ra
J.cuj :1'1 pl escreve},'

to,:,;" .; ~.,~) _(. .•.."'11..1, l.. •• \1. .. p/escrever
;:oto -bo nb a
).âr: L1 :i nc r 1a n t a de i r '1

•. ho lIL o

;:i c r o k -j e 1d a h 1

, l icTOS cópia h inoc u.lar
:\~iI11CO~; 1~é'f o

"e s a para datilógrafos
\fcsa para técnicos
'láqulpa cai f ad c i ra

1J 1\ "le s a l:r::-l.:ndc

115 :ílcro - b a ror-c t i-o
'1 (.~ "'l-rII1'l' T'::1 +0 'L'o ITI':l"l'l' C""\. . ~ .. >-1." ,(...L c» C \..-

Sharp - Conp et 364 -R ou Simi lar
:'!::nua1_Fac i t ou S'i m i lar • quatro
aperaço:)s
Sharp - Corn~et 227 S

ID~ 72, com joga de esteras
;íanual

Com iffip1cmentos
'Manual Tico-tico

Dcsti1~dos e Digestor - 10 equi-
pes de 5

Ccstetnex. nado 360

.Ja r i Jíowe r

Para trabalhos de Alceamento e
Ac ab amc n t o

M~Tca PULSS
Co~ equip3rncntos

o
O

O

O

O

2

2

2
2

4

O

O

O

O

2

2
.)

6

2

1

10
O

O

O

1
8

10
1

1
O

1

2

2

2

2

4

2
6
8

4
2

16
1

2
2

1
12
24

2

1
1

2 .~
1.0

O

O

O
O
O

6

2
6
8

4
2

10
1o

O

O

O

O

2
O

2

2

1
12
22

2

O

1

O

1

O

2



(c on t inue ç Fo )

, , , ,
Especificações ' " , "" tAJquirir''Exlste'Adqulrlr'r d" t ,Total, , , me Ia o', , , ,,

a 1 1 1

Cilind.ricas de 5 cm pl separar
sementes pequenas a 1 o I

Moto r í zado Na rca A S l-SL da Del-
ta SocieJadc Comercial Ltda a 6 4 6

Capacidade ri 10a litros 1 a o 1

Capacidade pl 12 litros. baixo v~
2lume O 2 1

CapaciJade pilO litros, baixo vo-
lume O 2 1 2
Capacjdade p/20 litros, costal 4 18 6 22

~:aIlual pl 5 kr; O 6 3 6

ViII de Paris 1 1 O 2

O 1 o 1

Aco~panhado de registrador O 1 O 1

Planct. Jr. O 1 1 1

O 1 O 1
a 20 10 20

~lóvcl , Securit em aço O 1000 1000 1000

1 O O 1

1 O O 1
Acompanhado a 1 o 1

o 1 O 1

o 1 1 1
t.n
o- ---

117 XW.lcraJor dc. Iichos

,,,,.
-----_._----------',------_ .

;";9: ;l:Íc!uilWS c Equ i.parte nt o s.
i. 12, I'c n c i r :1:;. - Jo g o

119 Pulverizador costal

•..
(~

121 Pulvcri::cJor Arim.i.tusu
20 PuJ.verizador motorizado

122
l>

I'u I ve ri zadar lIatsuta

o 123 Pulverizador Jacto

! 125
124 Polvilhadcira

\I>

j; 126
....127

128
129
1 ~O
131.
1:)2
133
- - ,t
! ..' !

....- ..)

r Luv i ono t r o

"s i c r ouc t r o
Pi:rcJ Lonc t r c Epp l cj

Plmltadcira
nrojctor de Slidcs
Poltronas Girof'lcx
Porta-etiquetas
Prc~sa de ferro
Pluv5ó:::;r:1fo
Rad i. c nc ; TO

1-;6 Rolo f ac r

p0(; "1:.1e i r a "r "... •.i-rcc ana c a



\C'ontil1uação)

, , '.' p
, . r... ,Adqulrir'T 1:EXlste:Adqulrlr:Imcàiato: ota
, , 1 ,

O 1 O 1
O 2 O 2

O 1 1 1

1 1 O 2
1 1 O 2

1 5 O 6

1 5 O 6

1 O O 1

1 O O 1
1 O O 1
1 O O 1
1 O O 1
1 O O 1
1 O O 1
1 O O 1
O 2 O 2
O 2 1 2
2 1 1 3
O 4 1 4
O 1 O 1
O 6 1 6

O 6 O 6
r",
l;>oj

,, .• . •.N9: Maqu~nns e Equlpamentos Especificações
---'--- -_._----_._-- ----_.- .
137 Retro projetor
138 Secador de sementes
139 Secador por circulação de

ar

140 Term5metro seco
141 Term5mctro ~mido
142 Term5metro rniximo<

(143 TermBmctro mínimo
144

2: 145
.: 146

; 147
o

148
~ 149

~~150.~
-;:1 '"I

.)o •••••• .::>

152

Termametro miximo(tanque)
Ter~Bmctro mínimo(tanque)
Ter~ômetro de solo 0,02m
Term6rnctr~ do solo 0,05~
Torm6rnetro de solo O,IOm

Termômetro de solo O,ZOm
Term6metro de solo 0,30m
Te r.no Hidrografo
Trilhadcira·de Laborat6rio

153 Trilhadeira de arroz
154 Trator Rodas

1 C;'J. ~ :>

155 Trator Micro
Trator Esteira

157 Trad0 de tubo
158 Ter~8~ctro comum

Para cereais, capacidade 20m3

Para campo
MF - 65 (1) CBT 1090 (1)
Micro Tobatta
D-6



(continuaç&o)
m

~
>~t: .: . ~ ~Adquirir:tEsx1tetAdqu1r1rtlmediatotTotalt t ,, ,I

,
t1-p'

- t, e Equipameatos~.... .xnqu i nas Especificações

159 Tanq~e de evaporaçao

160
161

162
163
164

Tr~nsreccptor
Ventilador de campo
WathcT bath
Carregador de bateria
Micrometro

'"
? 165

C" 166
"V

r.
:>

DcstilGdor de água
Grupo gerador
Arado p/engate 3 pontos
Arado p/engate 3 pontos
Grade p/engate e pontos
Semcadcira p/engate
3 pontos
Aplicador de Herbicida p/
cngnt~ 3 pontos
Pulverizador acoplado em
micro trator Tobatta

173 Enxadas rotativas p/ mi-
era trator Tobatta

.,..167
f)

::-168
':é: 169,
õ 170

,.,
;; 171
r>
c

;: 172

174 Mini roçadcira para en-
gate 3 pontos

175 Lamina trazeira para en-
gate 3 Dantos

Com tanque transquilizador (elas
se A) -

Telefunken
Para arroz
IOaoC

I
I
O

O

O

1
a
O

I
I

I

I
o
I
1

1
a
1
2
o
o
o

a
o
1
O

I
o
O

2
O
O

O

2
1
1
1
1

1
I
2
I
I

I

1

1

I

I

I

I
Uõ
l~

Elétrico
Corrente elétrica SO KVA
Com 3 discos de 25"
Com 2 discos de 3011

Com 28 discos de 14"

com 2 linhas I O o

Capacidade 200 litros I o o

Capacidade 100 litros oI o

1 o o

Utilizado com micro trator
agrale oI o

1 a o

(continua)



-,cont í.nuaç áo )
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, M-. E' , . f . - , . 'd'" Ad qui r ir I TN9, iaqu i na s e qUl.pamentos' Espec í ac acoe s -Bx í ste IA qu i r i r .I d i t ' otal
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176 Roçadeira f~inta1 p/ mlcro
trator Tobata
Ca rr ota 4 rodas
Carreta 2 rodas
!-!otoscrra
f·facaco de carro

Capacidade 2000 kg
C~pacidade 500 kg
1m de lâmina
.Jaca r ê

1
1
1
O

O

O

O

O
4

2

O
O

O

2

2

177
178
,. .,
). I

J 80

é"

7

1
1
1

4
2

s»

:t-
.)

c
>-
~
r)

n.
t~
;:..

V:
(..·1



exo 6 - RELAÇÃO DE CONSTRUÇOES EXISTENTES E NECESSÁRIAS

54

==========-=========-======================================r=====-====
E S P E C I F I C A ç Ã O ÁREA

,
Depósito de alvenaria
Casa de força e luz
Tanque coberto para combustível, capacidade 8.000 litros
Galpão de máquinas
Oficinas de máquinas (alvenaria)
Residência funcionário de alvenaria (reformado em 1974)
Residência funcionário de alvenaria
Prédio carpintaria e garagem (alvenaria)
Escritório (alvenaria)
Caixa d'água (50.000 litros)
Celeiro (alvenaria)
Estábulo (alvenaria)
Pocilga (alvenaria)
Estrumeira (alvenaria)
Resid~ncja funcionário estábulo (alven~ria)
Caixa d'água próxino estábulo
Quiosque (antiga estufa)
Hotel (antiga escola) (alvenaria)

48l,95m2

100 mZ
Z35,15m

252 mZ

7l.2Sm2
176 mZ
176 ]fiZ

l3l,04m2

634 mZ
275,69m

91 ro2
Z477,2Sm

243 fiZ
65,9ón/

Z194s40m
78,32mZ
64 mZ

2165 m
=================================~=====-=~=~~==~======================



exo 7 - RELAÇÃO DE CONSTRUÇOES NOVAS

=========:======================================
E S P E C I F I C A ç Ã O

55

=========~~;;(:2)=~===
NECEss~aIA IMEDIATO

Prédio em alvenaria para trabalhos de proje-
tos (escritório e Laboratório)
Prédio para setor de apoio técnico
Galpio de miquinas
-=================-=======================~=====

TOTAL

700

550

500

-------------~----------
1.750

550
500

---_ .._-------------
1.050

\ .• Tl .h



"::':·:,·0 c . (\r/,.~~o !\LJyf:~;-co DE PESSOA.L PAR/'\ ATIVIDADES DE ADHINISTRAÇÃO GERAL em 1975

Cargo
I
: Pc s s o a I,
I - . I 79 T . I 39 ~ . I 49 T ., .e::-:J.stentB'.. r ano c t r o I ! r ane s t r o , r rric s t r c I
I , r ., I__ ~ _

C:,:-re:ir;; Pessoal a contratar
T O T A L

Ls c r i tEr:. J A~x.~ds~~istra
tivo I 1 2 3

:'\.~..:.:~Jt/\.~-.:.iT!:\.strü
t i.vo II 3 3

~s-i5te,tc Ad-.. .mln~::::t7atlvo 1 1

, '',.Lr'·:: ;:~.T if: (...': 1\--:'cS- -:c-~.s t a 1 1

A:,. ;"""::>xc. '." :'. f:: 1 1

Ca tc r c r i.a s . Iva:«; de Se r v í ço 1 1

Co n ~ lT:.:j o 2 2

V~~ilsnte 6 2 8

76cnico em con-
t~~ili~adc 1 1

_ C \.:, E Li 21

VI
0\



Ca r r c i:-.",:

----------1 ,,
;

r:~.::~go

! -. I I I ,

I : ~;únaro: :: Total (9 meses) .: Total (139 s a l âr í o )
;-Zí-;el ~ ~Rcmune r aç âo II 139 " '

- . ,_ I I _
: Pes scaI Pes s oaI a' I 'Pessoal I Pessoal a iPos soa I 1 Pessoal a

- . '. 1 IS 1~. 'E' , ,- IIEX:l5tentc cont r a t ar i i·~cnsa·, a ar i o I xa s t cn t e I c o n t r c t a r ,Ex1.stente I c on t r a t a r

I I I I I ,

I.iz :» 'J Ql'Dl.O DE O~ÇA:·l:;:;;'HO .cE Pl:SSOAL PARA ATIVIDADES DE ADMINISTRAÇÃO GERAL NECESSÁRIAS EM 1975 (Cr$ 1,00)

/ .;;~../....j -:~~r.i s t :-:::ti -

\#:. ~ i 1;:n t s 04 6 2

734 SS8 7.056 14.112 588 1.176

1.131 .849 - 30.537 - 2.547

2.441 1. 831 - 21. 969 - 1. 831

943 70S - 8.487 - 708
.1.629 1. 222 14.661 - 1. 222

3.77 2S3 - 3.393 - 233
543 408 - 9.774 - 816
652 489 35.208 11. 736 2.934 978

1.629 1. 222 - 14.661 - 1.222

Sua-total 56.925 114.669 4.744 9.561
Ençargos sociais 16.680 33.600 380 765

T O T A L 73.605 148.269 5.124 10.32(.

.:;")I 03 1 7.
. - .c r ; ~'Jt'.!.Q ."' •• .1. :: •• /\ ~ :-li r:i s ~r a "':i -

":-:.I I 07 3

!ss~st~~tc Ad~~-
~ ~ ~ C' -••. .,..~. -; -. ", f",...,

_..., •.•.., "_ ,_.l. 'I .••... 11_.>. 1

:.. ~. ~ ..: ~ :!. :.~ '..: :- /'.:~.r.: /~C t: i~:t :1 06 1
i...l --::) :··~Gr i 7_-c 09 1

--.-----_._---
c ....i•• '" '-:' ',~" ;"'.:. t.~>#;::·. ':. ~ ::;0'2 T\·i ço OI 1

•..... ~,,,. ..
_ t _•.••• _.l c -:;-,-= j::l.'.:o 03 2

~:c.C~~tab~lirl~~c. 09 1
--._------

TOTAL GE~~L Cr$ 237.324,00

tn
-.J

'\

;>



C:'.C:~·_':·::;''':'\ I:E JI3SE!20iJSO DE PESSOAL FARA ATIVIDADES DE ADMINISTRAÇÃO GERAL NECESSÃRIAS Ej·1 1975

---------------------------------------~--------~------------------------------------------------------------------------------
c "'·c':.-~ Cr.r gc

I
I

: Xíve1
I? : 2"

Tr i me s t r o : Tr í.me s t r e

I
I

: 39

: Trimestre
I
I

: 49
: Tr i.rae s t r e
I
I

139 SD.1ário T O T A L
(Cr$ 1,00)

f\.·....:x1 /"d:-linis t Te. ti
·,-0 I 05 - 7.056 7.056 7.056 1.764

: :- .•••_ 1••~ .0 -- .~ 0 /' ·~:X,./_~-_i71i~, t r cti
'r c ;:1 07 - 10.179 10.179 10.179 2.547
l\:;sis~~r.tc Adrn i >

P.7 s t t..~.ti\/'0 l1 - 7.323 7.323 7.323 1. 831
---------- .
- : .• :_ " ;:. ._.0 .':: '": ~~0 f •..T J>-~"' ••••• ,~ " ••i s~:;: 06 - 2.829 2.829 2.829 70S

~\l--:~c:.:~.r i f G 09 - 4.887 4.887 4.887 1. 222

C ...~... ': ...'.) _-:. ~~:; J\u"J': .•C~ Se r ..v í ço O~ - 1.131 1.131 1.131 283
- ''''; .... ' :c:':'1~:7:':o 03 - 3.25S' 3.258 3.258 3lo

'~-i :_~i :.:;::-;.:~c 04 - 1S.~,~8 15.648 15.648 3.912
T6c.Co~tahili~~~c 09 - 4.387 4.887 4.887 1. 222

S'Jo-to::aJ. - 57.193 57.198 57.198 14.305
~ncar~o3 ~ociais - 16.760 16.760 16.760 1.145

-
! O T A L - 73.958 73.958 73.958 15.450

22.932

33.084

23.800

9.195
15.883

3.676
10.590
50.856
15.883

185.899
51. 425

237.324

•



· ••.. " ....•.•• w,...., 11- -::."':/':1:'0 :;U;;f:\ICO I'E PESSOAL PA?v'\ ATIVIDADES DE APOIO Ã PESQUISA NECESSÁRIAS EM 1975

Ca~soCa r r c i r a

r • I
I I _ I

I Pessoal I Pessoal a contratar I
r I J

: Exis ten t c ] 29 Tr i.mes t r e : 39 Tr í.ne s t r e : 49 T'r imcs t r e :
I J I ! I
1 I L •

T O T A L.
-
3S
14
10

3

3

1
-
6

2

1
-
1
2
2
1
-
1
1
-
1
1
-
8S

Aux. Rural I S

6

30

8

10
A::.X. Rur a l Ir

c ~-~):; O:;:>. Tt·":::-~.l

~<C'st::--c K~Tal 3
Téc.Asd::co:i..a I 1 2

1 -"Téc .AgTícola TI

.- • •• R .r; ., :. --:;:r c :' :. ': 3 C cp • :.: : c:.. c Vc i c • I
Op.M:q. e ·Vere.II

Op.~~q. c Vere. rIr
", ~ :: ',,: :. t.: 3

2
2

4.

1

\ "\. , ~,
.1 :..i.X. (...~ i T :lI1Ç~ 1

1 1

1 1
1

1
1

1

1

19 64 2

.: ': ~ ;' ~. n :l Iv: .::3:fi :::'2
!u"::í:Cicc I I
:·:es trc d o I.:ar..utenção

:_~<'O~;-·~5:-i.o Aux. ~~ La~O::-2t6::-io
Lr..:~,-:·rt: o r is t a

C" ..'... :"ia:; tux. de Bijliotcc5rio
I501~rl~3 Desenhista T6enico

.. ') ~ ,:, L

U1'
1.0'



r
s Q:"::'.:;:O [:3 O,:'Ç.~·I:2:vTO DE P:SSSOAL PARA ATIVIDADES DE APOIO À PESQUISA NECESSÁRIAS EH 1975 (Cr$ 1,00)

---------------.~
I i\úil~ro

I - -----------~----I I I
I _ I , 1 (139 salário)dJ.emuneraçao I 139

I Total (9 mc s e s ) I Total
1 1 J r --.; I 1 :Pcssoal :Pessoal à: Pessoal :Pcssoal à0.1 1
I Mensal • S • - - I , , 1
I

i a.l.ar~ol , , I

:-1 -I .I Existente' contra tar 'Existente 'contratar
I , r I , I

377 283 16.965 101. 790 1.415 8.490
452 339 24.408 32.544 2.034 2.712
652 489 - 58.680 - 4.890
943 703 - 25.461 - 2.124

1.629 1.222 14.661 29.322 1.222 2.444
1.953 1.465 - 17.577 - 1.465

73,1 [" .....• " 14.112 2:l.22t.. 1.17() 2.352;) .,J

~'L13 703 16.97tl - 1.406
1.131 849 - 10.179 - 849

452 339 4.063 - 339
652 489 5.868 5.868 439 489
784 588 7.056 7.056 588 588.

1.357 1.018 - 12.213 - 1.018

652 326 - 3.912 - 325
1.131 566 - 6.786 - 566

784 588 - 7.056 - 588
1.629 L 222 - 14.661 - 1. 222

St;b-~0tâl 104.112 361.329 8.669 30.IL3
EncJ.rgos sociais 30.505 105.870 695 2.410
T O T A L 134.517 467.199 9.364 32.533.
TOTAL GERAL c-s 643.713,00

0\
.Q

'-:."yr,,,.1 •.•....:1. Ca;·~o
I
I\T;'\· ....•-ll Pcr scc I Ppsso~l-I .'..L •..... f .l - oJ (...;.... ••• _ elo

1 I

: : Existente contrat
, L-

Au x . ~>;,T:1:' I
1':.; x . .~''''::-::-1 I I

C '''.;-.?..i;) c ;;.. ,.~~:'~.1

;~'~'~ s. ~~i c J1.!.~r 2.1

-. ~ ',-: • J ': r í ::o 1 ~ I
.....c ' -:" -:0: II

01
02

04

06
O".)
1.0

5 30
8

10
"

3

1 2

1

r: -:: - [' I . . -"_" .1 .~
c .,.., ';" :.: j ~ - '·c:'-c.Tl

C;,.';:-.:.(.) Vc.tc.I=I 07

c,.,

0 ....1 ••• ;;'" ~ e C

-----------------
j\;::: .. ~ .; ;\:-tíi"j.C0

.l :-.: t C o:; ç .:\:-tl·:::-~_c:! r
ATt{:icc r r
~·::3t ..'·'.....nut cnç âo

(' r-

0(,

04

OS
08

~
,.,
L.

1

1
1

1 1

1

1o:; :. --::.I:.~ ':~ :" :. :: Acx.~~~or~t6:-io I
L~.:)f:;:-."). t JÁ is "c a

o If

07 1
--_.-. --------
C '1t '~''":'"i r i:'.~ ~\t.:x.l~ibl :otc':<l
__s C' ~ :;. ,~: rÃ. ~

.•... --.i..JCS.. ~ ~C:11-:'O

os
09

1

1



-::';'0 1:: - CRC':;OSFX,t\ DE nESE:·;r,OLSO DE PESSOAL PARA' ATIVID:,DES DE APOIO À PESQUISA NECESSÁRIAS EM 1975

'":-r: .~i~:-.",:',.

c,:', --:0

C<''',::0

r -~--r
t I 19 I 29
: Ní'IC']. : 'I'r i.mes t r e : T'r í nc s t r o

t ,
, I

, ,
, 39 '49

:Trimestre :Trimestre, , ,
I J -'

139 Salário
I,
: T O T A L
'(Cr$ 1,00)
I

!.',lX: j/tF' a I I
/\~.l....: .. 2.·..::-2.1 1 I

Ct'. E:;:r~:l

~:~3tT-:' ~.uT~l

'~·~c"'I'\:r:~co1", I
T:': ../·.:::-~ccl~. :1

01

02
04
06
09
1.0

39.585
18.934
19.560

&.487
14.661

5.859

39.585 39.585 9.905
18.9S4 18.984 4.746
19.560 19.560 4.890

8.487 8.487 2.124
14.661 14.661 3.666

5.859 5.359 1 ,1~65

14.112 14.112 3.528
5.658 5.658 1.406
3.393 3.393 849
1. 356 1. 356 339

3.912 3.912 '973
4.704 4.704 1.176

4.071 4.0,71 1. 018

1.956 1. 956 326
3.393 3.393 566

2.352 2.352 588
4·.887 4.387 1. 222

156.930 156.930 38.792
45.981 45.981 3.104

202.911 202.911 41.896

"1 •••• 0.~; ~ ;. r.: ~j: C's
':~·r·l~.·~·"'~· /~.~·"'~C':'- O-;:e~'~1..C VC\~c. I

G:tl,:·':'r:.C Vc í c , rI

-----

... ,.') .....
,;.. ~'. 1.. :--.~ac

n? ..··::~.8""/.,:í·:: •

.,~::~.c:c :\:-t:{'::Ç0

t.- t ~.;~~C 'J

I\:-í.:íficc Ir
:>:.~'":.r":! é.; :j['.;'lutcn-
': 'i 'J

05
00

ITI 07

14.112
5.6SS
3.393

1. 356
3.912
4.704

4.071
.\~x.~~b~rc~6riQ I
. ;;'~):'"J:--~to:-ist3.

02

04
05

03
O,;·
07

c.-~~~~;--:;:'-1 D.S AJ~.dc ~iblioteca
,.... , .... ,..........• ..l.... .•...

- o • _

I;:-s. ·..·3r::1.icc
OS
09

2.352
4.887

S~~"j-totti.l

~~c~r~os scci~is
;:-'Jtal

151.581
44,414

195.995

1.28.660
61.698
69.570
27.585
47.649
19.042

45.864
18.380
11.028

4.407
12.714
15.228

13.321
4.238
7.352

7.644
15.883

643.713

0\
t ••••



;,!.::.':O l':~ - (.LT.:'.JT'..O ::J:·;fRICO [lI: PESSO.\L PA?J1. ATIVIDADES DE PESQUISA EM 1975

~--~~--~- ·~-I

Pessoal ã cont~atar :
I

I ! I I

:ê:~j.stc::.te! 2'7 Trimestre I 39 Trimestre ~ 4 <;> Trimestre :
I
I
I

TOTAL
Pessoal

(""~V'-",i~ ..
-' ~~- "" '" - .•. '....

?:- ': ("~".i. ~ .: (: t~ i" i 3 6 9

rc~qL::l::-(":-:,J. 11 2 2

:' f' T j\ ~ 3 8 '11

0\
bl



;-:::;-,... 1:: - Q:':/.D:-'.0 PE O.R.Çl":'·;ENTO DE PESSOAL PARA ATIVIDADES DE PESQUISA EM 1975 (Cr$ 1,00)

--------, I I
I I

I : Total (9 meses) :Total (139 salário)
:139 salário : I : I

I pêssoal I Pessoal ã I PessoaI I Pessoal a
I I I I

I :Exist6nte :contratar :Existente :contratar
I I I 1 J

C-~·:-~~j.T;"I,.
I ~ •
l HJ.q~.i..

~i::-:()T? Rcmunc r ac ào
I , •..•

I Fc~~o~l i?cssoa1 a
I I

:E~is~c-::t~:contTatar
!

Mensal

n'-'" - ~_:;:-.~••.0r ~ 3 6

'F' r.;.~·--:q, 3_ ~:: ,.' '; i: -T 3 2.LJ.

3.900 2.925 210.600 8.775105.300 17.550

5.400 4.095 98.280 8.190

Sub-total 8.775105.300 303.880 25.740

Encargos sociais 30.853 9:).503 702 2.060

Total. 136.153 399.38~ 9.477 27.800

TOTAL GERAL Cr$ 572.813,00

Q\

W



1(, - c~c::'):::~,\;/"\n:s DESE~·;3,)LSO DE PESSOAL PAR/\ ATIVIDADES DE PESQUISA EM 1975

\1 ".: c i:"
i
I p ~"-r-1
I •t .••. ~ """ J.

I
I

I , • ,
I I I I I 'i.'OTAL1 9 T7::.j-::8St~~C ;29 Trimestre I -::9 Trirac::;tre lá9 T'r imc s t r e ;139 Sa Lâr í,o I

j. IJ I .

tCr$I I I I 1,00)
; I I I I._--_._-_.

;.. ~'" '" .. -'" .~-, . I 105.300 105.300 105.300 26.325 342.225

:--:.:. --; ....:,:.:: :.::~- TT
j ••• 32.760 32.760 32.760 3.190 106.470

-.~': - -::'-:;:Í- .•33.060 138.060 133.060 34.515 448.695
••• -: •..._•. ~'J ~. 3 oç 5. f. is 40.452 40.452 40.452 2.762 124.118

-- r: ! .A ~J 173.5l? lí8.512 178.512 37.277 572.813

--------------------.------------.----------_ ..------------------------------------------------------~---------------

'"~



0-\;1:;):0 ~07- Qti!\D;':O ~:u?,r2?-lco iJE ;'.lÂQiJli'J\S E EQUIPfu\~ENTOS NECESSÁRIOS DE IMEDIATO PARA 1975

~:1--:'. c T:qL~ip;.'~n1cn~~os Espccific:::.ç5o

n ,...~:~.1'·0 C(' ~cc
u: ~:ço
de r c o

Tipo 4 gavetas.~\rq'..~ivo
. -,1" "1!' I :)

.•r -.:~~"'i.'J Ccn porta revcstida p!colcç~o de revis
t a s<, "

, ..
j .: ;",1":1..:.5.\'0 S;;:::''..l1·i t d~ aço ;:oc.c:.oi lc t ropo Lo II

/,t:·;!)tl:" '2 ~T."~1

,. -
I ~, -I ; t. r:ç::. r i I i z o 1a. Ca?acid~dc p/soa ks com plataforma

Cn;:<::.ci.d'l.dc p/ 20 k:;
C~p~cid~de p/Ia kg prc:::.is~o5 kg
C::lpacida<.iepl 5 "(J"~..,
Capa c idad o pl 1 k~ precisão 0,1 g
S'i mp Lc s , com fundo e laterais em aço

{' .., ~.~..::. F.i 1 :.Z o 3.:1

rv ,'.~_:i;-:~0. !71.1~_~ol.'7..

.4 ~t : '1 r r; 'l :-: :i. 11. z O 1::

"1<1;';'1 ('e ~)r:lçotriplo
1 _ :~~dcij~s - 70 Sccurit
1:~ Z~:-r o (:/~ 7.~?i.O Cem ?ncu <.iebort~cha

C'I,'!,.:-] r a fi:-::-.;!; Sc cu r Lt
, -
.1. .) Cz..d~ir:"'. S')-:~.:rit Para datilozrafos
~.:) ~:x~c - 7~ Scc~ri

~~ ~1 i xa ('> h ~:, 1.j ,'),-:.y ~ .c i c::1 S Porta r cv i st a "Scc ur Lt r r era aço
1:: , .: ~X2S CC Ci~I~Y'~t'::) /\rnianto Capacidade p/500 litros

C-7200
COJ:1plcto

I:~c . ~~ u t ;1r.~ (1 r 'J 8 '.~c s a
,:.fi Co~pr~ssor de ~~

C~dcirr~ ziroflcx
'-):':' C:.~i'a~·c\J~)i.:)

]~;'Ul;-.;l(·r;r :·,":.:...•unl Pr.!':1 rai Lho

C\
~

29

'- .: 1r í mo s t r c

5

1

3

1

1
1
1

1

1
1

1

2

3

6
6
2

5

1

1
10

1

·39 • 49 • Total• •
Trinestrc I Trimestre:· . ,

5 - 10
1

3 - 6

1
1
1
1

1
1
1
1
2

3 - 6
6

6

2
5 - 10

1
1 - 1

1
10

1 - 1
1 - 2



~'~E ..,.. c Eq ~!iTi .:-~!rJ: T:- t o ~ Especificação : 29,, ,:Trlmestre
39

T'r imc s t r c

,
49 ,, Total

, !

Tr imc s t r e j

'7,:;, C' '') P~ra prova de rendimento com arroz
Ter~çrcgul~vcl de 0° a ZOOoC
~ ' 1 ~ l'CoClerLcre~ulcve ate ~
P:nC,. i'hcro trator Tob a t, t a
Eic I 0'-1 Similar

.• I f'

.:,.. i- ~1 cc- ci~cula~~0 de ~.,..
'~.• ""

., ~:' u. -- t ('".;:t .:.',:"

.): ~-~~..c t::: .....:;c
; .•._ .: .: i· s c~. i: f.~ o n, .., , ~,.

:'JU1' ..;...(..;.~

1\1[;:..

.r ; J S~ct.:rit{;,' ::c: o
, -, r-. . ~'.' r i ~.:)n::';,,_2.. :::y,r':i1cs io

rraclclo J'.1an.:;clstorf,cOm uma porta
Cop~cid~d~ 1000 1 p/ucoplar a trator

', ·...1 ~.__ .\ -:; ~."

"": -. • 1 ' , • í_ ' ., t:J :.~t ti..

r ~ . r~.: :-;j :..C :.~

,', .,...I: (.~i~:~=:. ~(~(".... ~ G. iV i s O T G2StC Prccision modo 349 coto Burrougs
::f ':"".1 !C S(;:;(C:-1tCS

t·· •• , ,..r .. ~ C:"I~1 .~c~~ CEi..!\PConp . 364 - R ou Similar
i' ..•.·· c' ~]..:: 1: 1~','.c r ~ ;<aÍ1'..lc.l Pa c i t '" opc r aç ôcs

~~"Çi.·:;"".~'):-a CfI:\:~P Cortc t 227 - S

rn;'í - 72 cora jogo de esferas- ~~.~~~·:J.S )/ CSCI";;VCT

••••• I ~; ;-.: ~-~ ' '~ ::~C r c "li C r ',J.J. n 1). a I
, ',..}': ~ r:--, v: éSr:1 ÍJ;l.:->lci:1cntos

Ti.co-'cico~:'r 1 ~. • .•.. ::0 }. r :' ..~.., (:8 i r a
.. : 1 i. (",,': : ..0. r r: Geste'cncx, modo 360

-:.-..:] ~)í (: .~. ?: .:. :. :) .; T:} :[ O

--..5· .•.• ;".' ~ ,·:::..c.:-: ... :SS
. ,~ ~...

-.•.•...- .•..i. '.. J::'.:ri ;·:cycr
~ 'r 1' ••..•~·•. """l P~ra claboraç~o dos trabalhos
·1L··~~!.:-- (~....".:;-:.;:.c~ Con C(~~_:i.~)~tjLCT1-::()

10
1

8
10
1
1
1

1

1

2

3'

1
1

1

1
3

1

1
1

3

2

1

1

1

2

1

1

3

1
1
1
1
2

3

1

1

1

1
4

3

2

1

1

1

1

6

1
1
2

2

3

6

2

1
10
1
8

10
1
1

1

Q\
Q\



','? I':::("~~ c r:.q:...4ipo.:-10nto~

" 1 ::'J :'~C;: .:-'..C: Or ficii~:3(1,",.-
J ,~ r~lvçriz~do~ costal
,J &) P~lvcri:~doT ~~i~it~su
~.; P';.1. "I C ;- i~:'l(i o T Iia ~~:;ut a

j.j il:.].Vr}:t.i::".'.:OI" .jacto

3 ~) ":: i~v ~:,~:~2.(:·~.l.r a

S7 ? 1 "1 a~~;-~~\;.5.1~:J.

-',,:, ~cltTQ~a 2~r0flcx
;'c :,~~::-c : -:~:::1~:::.'1

GIl s~.c ~~:cr lio :'. c:" r Ci.1 1 a.ç;tQ uc
o J. r.)~_ :1<.1 C' iY2.

~ .;·-;,:-'..c :1711 C::.

r ~
~)L ~~()=-o ~2C;~

T.,....~~l:\'~~~:5.;((16c :1.-::T0Z

T',:..':'":.to:t C,:) r cd a s
·t •., . .. "·-i.r:r:; t T.~ t J r,

00 Ir~~n da tu~o
/) 7 ~~-~~!~dor ~C ca~po

C~'rc~a~~r Cc ~~tcria
,) ~, Cr i.po ~c:.·t~\:8:-
":,.,
, v .\:)(:I."o:ho de 3.T" ccncliciono.é.o

::0:.cs,,:,rr~i
~I,~.::a.C0 c c C.~.T~O

Espec:ificação
, , , ,, 29 , 39 , 49 ,, , , , Total, , , ,
'Trimestre ! Trimestre I Trimestre', I , , ,

1 - - 1
2 " - 4c:

I - 1
1 - - 1

3 3 - 6

2 1 - 3

1 - - 1
7 3 - 10

500 500 - 1000
1 - - 1

1 - - 1

1 - - 1

1 - - 1

1 - - 1

1 - 1

1 - - 1

1 - - 1

1 - - 1

2 - - 2

2 - 2
.:. 2 - 2

2 - - 2

~~toTizado mnrca AS l-SL
C~pacidade p/12 lit1'cs baixo volume
CapQcidQcle pilO lit~os baixo voluma
CapaciJadc p/20 litros, costal
r,íaill,i:J.l pí 5 kg
Pj_2EC'':: J1'.

~6vcl, Scc~rit em aço
ar Para ccrinis, Capo 20 3m

~;-~:-C. c ampo

(·1::- 65

Too;:tta

I'2..r~3.rTOZ

Co rrcn t e elétrica 50 IOlA

Para ser uS;ldo n~ ~sccc..c ana r a

[o 1 D de l~mina
.Jc c a r c

Cl\
'..~



"' C )~'J ' ~ - ~'_;!.r;RC D::: O:'.Ç!AENTO DE ;''Jf-QUINAS E EQUIPA~!ENTOS NECESSÁRIOS DE IMEDIATO PARA 1975

~.,. ~';~(~t:.Lfi0_-:·.C~l.to

-_.~---,-- _._._----
Q'JU::-lt. I Villal'

: Unitário,

lC 1.SCO
1 2.4::;2
6 1', .100

1 4.600
1 2.433
1 lS.OCO
1 4.100
1 1. 800
1 1. 600
1 1. 500

1 8.000
2 120
6 330
6 45J

6 600
2 320

10 ,~o
~.) -

1 r.eco
1 15.COr)

1 19.560
10 8S0

1 51;)
.., o Jf,

, , ~-,....(~c ""',...t)

., ...~~~v r) ,~lC' ': '.- o t ir o '! i,; D. V C t a S

....-1';,... 1~ ;1".:0 r=Órv :: •• ~·'

i' r-. r~c',~ r .•..Q Ç/~'JTta r c vc s t Ld a
, .

, - j .:~ •••• O ._,:c:_·tl~ f,,'.~ :::8 ':C'.:,o~'J1e r r
';" i :..;- ....i.~::.::',(.':;i :-~l

'~il"-~' :·:jli~~r.).~:. c,,::--,.50ak~ I'Lc t af o r ma

~ ;, :: 1. ~'..i. ? ':; 1;: C nr . 2 o lr.r,

1o ~:.s
5 kr'-'

r • r: :L:. i -;c -:.;-, '- c, ~-,•
"' • ~ 1'"' ••••~ '.

, , .. C:: 7) •

,, 22 t~;ça t~iplo c~~. : kg prc-
, r

,Á~

'. ''I 7".:.~~i~l-7') :)C'c:ü:-:'.I:., s i rtp Lc s

(, :"~"0 ('("I T':"~ CC'~i ~l:CU d c no r r ac ha

~,""" ;:-:~:::. ;c::~_~r.~t

, .; =. r "~ :::'; C ;:: i t :' III "-ti 1 OZ.r a f os
c'~~,~~~8- -; C ~ ~(. ·,t7.".!. t

:--i:-J. : .... ~; _ .... -C 1. c a S r- r\ C ..•.: T. i t·(' "
"

, "' r-Ó: •.••.,- ~C' :'.-:~. ':71. c c
r \ }'_:.~~.••~'J :' r:.".:: . - :' ::.': - C - í 2 {] ~

t, ";';r r:: :;. ~ a r (.': ;t 1" C C '7.~ : c to
, -
~::.."" :':~'s'-lcx

... ' •. ::... •. 1 J. '.:;

2" , 39 , 49
, ,

, - .
Trimestre , Trimestrc I Tr í.rac s t r cI,

7.500 7.500
2.432

12.300 12.300
4.600
2.433

15.000
4.100
1. 800
1. 600
1. 500

8.000
240
9S0 990

2.700
3.600

640
1. 69S 1. 695
1. 000

15.000
19.560

8.500
500

S8 sn

Tot:l1
(Cr$ 1,00)

15.000
2.432

24.600
4.600
2.433

15.000
4.100
1. 800
1. 600
1. 500

8.000
240

1. 980
2.700
3.600

640

3.390
1. 000

15.000
19.560

8.500
500
160

0'1
00



~q. ~ ~luipn~c~to Valor , 2'? , ,? , 19 , Tot~l~uê:!nt. , , , " , ,, , , , .. ', •.
Un.itr,i.c -::-ri::1cstre , T'ri.mc s t r c • TriDcstre , (Cr$ 1 ;00)

1 8.610 8.610 - - 8.610
1 2.500 - 2.500 - 2.500

1 3.500 - 3.500 - 3.500
1 500 500 - - 500..I..

3 2.433 7.449 - - 7.449
4 1. 800 3.600 3.600 - 7.200
2 1. 200 1. 200 1. 200 - 2.400
, 623 626 - - 626..I..

1 6.C:CO 6.600 - - 6.600
1 8.000 - 8.000 - 8.000
1 2.000 2.000 - - 2.000
6 2.8JS 8.595 8.595 - 17.190
1 500 - 500 - 500
1 3.045 - 3.015 - 3.045
2 6.S50 6.050 6.950 - 13.900
2 1.750 1. 750 1.750 - 3.500
3 3.250 3.250 6.500 - 9.750
6 8.862 26.536 26.586 - 53.172
2 4.000 8.000 - - 8.000
1 5.000 5.000 - - 5.000

10 70 700 - - 700
1 19.500 19.500 - - 19.500
8 1. 055 8.410 - - 8.440

10 1.~50 13.500 - - 13.500
1 2.:;70 2.570 - - 2,570
) 2 • ~lC O 2.500 - - 2.500
1 ' '" r "

..• '" r. () - - 1.8(13..,..•• \. \J t,,) .L • u .J ,)

O-
'.o

._-----------------------------------------~----~---------~----
;-;/;~::.~0:a...~.-:;r c.i-l . C/ arroz

••••. 1 l"·· " r" ~.~~ •..• '1"~~,.- :-:""1r~"" nº ~ 200~ C• I ., •••l~. ! ...•.• _.- ••...(. """'.•.'- \ .•.... _\........ (l.

~·~:·.-,,_·r;1 CS"'~ (:T~.C"~_'!r?io de ar r.té 110ºCI
.) ..

..':-: l'~:; ro ....:·~.~j\.··:"l;-•.Tél ~iCTO t r at o r
.•... ')

i' :--': :!::: ~~': c. n ~a ~.: i} ~l.as

;::':: ~'- f'J (1 C· F'i c I eu S'i mí Lar~, r~ '""'\ ........•

.. '') ;, ~,:; t.: ["a

.- , •.~,..: 1'..) ,:.~ ;- I~~ ~ :~>=.c; r i t

)"',~' r', !'':):.,-j.;:t,; 1~:~:'t2r!~~~:1C3io
í' ·'; ....·0" "'c- r.-.'~T·l·;-v~J Q~; 60~r..•.. • ." J,... ••.. -Ó>Ó: ,'''' •• ~ ..••.. , ( ~...... \..,

s s ~~:.~!(:U·;ij~~t~--:~j,t.'llona 1
, " 4 .....~....

.•. (.l_

~·~;-c'._~~~~ c ~ivi~o~
, '" ~':' tI c· :~,~ ~~.:::.~.-: c s

C~l~ '=1.1!;'(~OTO' C;L\Rr

c. ~1.c.: l:: ~:f.)t : ::~'.;'"')'G.l r t'.c i t
'.:'''''' c~:c·_~.,::-:.-~:__" (:i~~\r~ 227-5

7"; --: ~ .• ~ c r :...r crc r I~,~# -·72

" ')"':' " c s c r o CT ;:;."":TlL:n.lv

':·)tc .:-:'~~)'~ '':(~'l i;':=,~cmcnto s
... ;....~:.l ~ ...•~.... r::~.;"t '!:1c : r (: T i c o - t i c o

, ,80 ·'r:' r
;"1 "', ~. ~! d : t :.10 ~ T a f o s

.'1. t ::.:.. :......:C' s

•..~ ...L • r-~. ~. .:-r:,_':.;l r.; ..;')r i

--:1 . ".;' ... :' / ~ :4 ,. h ;! :. ., 'J

1 • o', r 1 c : ç / C'(' .: ~_:) :--..~c: li .I: G S



. ::-~.(:. 8 ;:':1''; i:"c..~O"IC~'.tQ
Total

.J. ~:':.-::..x : ~f) r ~~c lJ. Ç:;~iS

T1., ~ '" , .•.~. _ ... "r' .•..
'. I~ ••..•.•.1 J :·:0 t')·:".;: 1.<.10Cr.~:':;t~.;.

,- : :..':-r J ••••• i'~'.;,t us u c c p , 12 litTos
:- 1i ~,':-:! ? .~~~.CT L~~t:.~~.l::'''C ~i~.. 1 O 3.i t r c s
r~.1 '. ::-r ~: ,'"do r ,):3. c t o c 0 S ~ n L 2!J :. i t r os

? :~.'-::r i~;:,:~< r :'1 :!. :"'! t ~ ·t l !J .2 i," a 5 Kg
.....,~ (.>. :-., ....':... ~:,')J.:.. .) r.

~ '; ~ i: ') "<1 ~: r ~:-. cx
r ')r':. ~:~.(~:.t C' t ., ::'év c 1 S~-.:u ~..i t

( " ~ .:c ..J c r .,o r ci r c U 1a ç :to do 2. Y

,r,'~C''; :"'1 ·"::'.:1"l.lC;-

_..... ji, C':'-::-:' cc ';.r~:o;:

T'" . í o ~ .~:.:) : 'l~; :1':: - 6 5

.• , -:r') t ::':t (-r ~"'J1) ri J,: t D.

~, :; C. '.~' t..:~i8

" ',.' _ '.- ~ :-}~ ~ C;U"j10 :>/:'..T.-::O::
(>l ;.'r c r r: C r- (: ~ b ri t CT 5. 2.

•• "1 r- ';'0 :::~.r;,.:".rH c/clé>~ric;:: 50 !~VA

J •••.. r c I~..~;{:c :tr -:o~di::iol::1-jO p/cc,:n::r(;.
:-: ..•. :

- 1
, .io. "'':t r..~ c 7' r '1 I'~ C 1~l ,~iC 15 :71 3.r!a

., . ... .....·-~~CC ~o =~r~o J~c~ro

Quan t "

1
t1-

1

1
6

J

1
10

lOCO
1

1
1
1
1
1
J.

1
1

2

Va l o r

Uni t~T:.C

100
2.000
3.980

800

380
340

3.600

1. ,~60
0,10

5.000
8.S0e
3.500

15.000
52.500
17.950

1 - (),.,
.... ".~) v \.'

1.000
3.300

68.3-14

2 3.800
5.000
4.000

2Q , 39 4Q, .
Trimestre

,
Trir.lcstrc ,

Trimcstre, I, .
100

5.920 5.920
3.980

,soa
l.lií· o 1.1tlO

680 34 o
3.600

10.220 4.380
50 50

5.000
8.500
3.500

15.000
52.500

17.950
1.500
1. 000
3.300

136.688

7.600
1ã.aoa

8.000

502.562 162.151

(Cr$ 1,00)

100
11.840

3.980
800

2.280
1. 020
3.600

14.600

100
5.000
8.500
3.500

15.000
52.500
17.950
L soa
1.ooe
3.300

136.688

7.600
10.000

8.000
2

2

664.713

'--.1
O'
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ocr '. ~ 19 - ~1J,\J~C r,: :G?I':O DE VEIcULOS A SER ADQíJIRIDOS DE H-íEDIATO PARA 1975

-r:., ' C,' .', 18$ . E:-:istcntc Ã Adquirir
2" Trjmcstre

-------- ----- --~------,
: 3" Tr imo s t r o, <;> Trimcstrc Total

... r: rd r •.•.~ i. -::'~. ~ ,r... r ~ X ~) 1 2 3

-:.u: r:"'.;',';-GLct (:-10 1 1 2

." .~"~ .; ;.~ ~'..:.:12 :1.1,:. ::.:' I>~r_" .s C 1 1 1

;' C~: ~ vr: ;~..r; 1c :.;c ~~ 1 1

2 5 7

""-J
~
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:.- ';:~o /1. - r::~;,\2;:':: )·i';;::::UCO DOS 3HiS PALtD;ONIAIS NECESSÁRIOS DE IMEDIATO PARA 1975

-------
I ;- ()v ,~ i ~ _______ -.:::C_ons'LTuçõc'LS~lçfo_r..2~é1.s I Total

_____ -!.'__ I 2? Tr i.mc s t r c ! 31 Tri~cstTc .! 19 Trimestre: Cor..struçõcs.
U.rtidaic

R~f()rGa5

"r: ~'-':·.l ::~: ':'~

2m
2m

_,3
J.

550
500

90

.I:'.~j ,) ) t' ~,.... !\ .....<, ~ O TéC n i.c:O

. ~._~. ,." •.. '\' "..• ' " r :~-- .•.•...,. 'J J!', 10.000 5.000

550
500

90
15.000

j"" .) "·:':~:f. ~~:-"~'Jl:;.::t~~/\:yç~aric.

, • r-, fô :-- C Y l .:;' : 8 G.C C C 1 C i r o ,
~; ''': l~: t.~:-~:::.;t; 1'" q '~1.r ,'1, ete. 2

T:\ 1. 000 500 1. 500
____ o ~-------------

,. ','-""'\ •., .•....•....• .,
.;, - ...' c. c''J.\ ~'.i~:'~(l ;:.

',.: - T~·~_:U.:~t::'l:.·l, t: fi-;. (1:1.::' CO-;'..
.... 1 •....• ,..... ("\"".,. (.~·;:o~o~ t ab a Lro s.~.... _ ....~.1 ';"~:"Cl,. <.!..:J J..._ '.0 ••. ,::,

de pesCltll $(.l.. ::a. 250

'I
I~
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.\. ~ .vr cc r~12 )
\"

u 1 (/.:,va i o r r.c) _____ C2:1St,UC0CS C RC1Qrn:1S : Tot~l ((1"$- 1 ,OO~:29 Tri~cstrc : 39 Trimestre; 49 Trimcstre:Construções:Rcfor~a5

-\ .1 :-;1 "'jr) :. ri
P...... ..
1 :;::n.1CO 550 1. 200 6GO.000

. :." ..~, .." "'''';':C) 15.000 "o 80.000 40.000

660.000
150.000
117.000

120.000

;~r: ,:"",:: "J\j.·\.I~-::~['i.Ti~.)

90
300

1. 300
lS0.000500

,.•............ ~ •.•. I .• "..- (._,,......... , .•
~ f ••• 1. \. , .••.• c c c ,::uj!'.;.a) 117.000

''''':') ") C~·C': i :"'01- 1.8 .. c.:(,.") Cc l c i l-O,

'':... ~ _:""1 ~ "' o'. T:"t • ,,4~.... ~.•....•. 1.500 300 :soo.ooo 150.000 450.000

927.000 380.000 190.000 1.047.000 450.000

Sus~total Cr$ 1.497.000

_.._-----------------------------------------------------------------------
"("" 0 .: :.;, .. :':-"::.. (:c 25-: >J.

p ••••.••••• - - ~ : •• :'. r..: :..: . .3 ~~C L: ~•. , a r ~::1

C r~ f.~;~:-;::~:'"1) ·='.0S "c:".'J.

1... "' c: (: ....::(~o_: .: ..,;' 60.000

TOTAL Cr$ 1.557.000

-...J
4.""



1.;>.:m 23 - QUAD:<.O :JE SER\"IÇQS DE TERCEIROS PARA 1975

s E R v I ç O s Cr$ 1,00

:)::--::: -::-c ,~(: ~::Ta ~:-:7']CTi:-':2:""~0:5 1976 80.000
- ;·;;.,'.:t~;'':~Ç' r';'s l2. íOO m de c cr cu s de ar ame farpado 20.000

15.000
20.000

- :#~"',~:C:T-::~; ~~ç S. 50a !:l de c s t r ada s Lnt e r nas

- ~~~~:~~~=~)~~~c1

135.000

•••.1
V'I



·:-.:;·~o2,~ - ':icnn.o D:J H.I\TE~IAL DE CONSUiviO PARA 1975

-----~----- -----------,
t
t,
t,

fI A T R I A I s Cr$ 1,00

- :·!:-~t~T:;J.lc c I.::xp~(licntc c Desenho 30.000
- -cç~: s !.=c::~ri~3p3.TZi vc Icul os ') riaqui na s , motores, aparelhos e instrumentos 85.000
... :::·'J(·t·".:\~,:; C·\.I7.l:.~.c..03') l:ic10;:icGs., f c rmac cut-í.co s e s í mí Lar e s 20.000
- ':r!:-"'l[':":: -':.j '''C'':.5 c Luo r i f i c en t e s 180.000

:=~~~c c~t~o: ~li~cntos para anirn~is 35.000
.~~.....- i r s e t =~~c i ('.~s" f L'.P'!:. c.i C. G.:3 85.000

- ~',!t""'t~, ;~~:c::-:~'1:.5 de C()::3~;:-tO 85.000

Total 520.000

"'-l
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mexo 25 - CRO~~OGR},I'~\DE D2SE~':EOLSO GERAL DE I~VESTHlENTO PARA 1975

B- I n v e 5 t i ~ c ~ t o T T i'ffi c S t r e
1" 29 3<;' ~ oli" •

Total
(Cr$ 1,00)

1- 15::015 I,;,óvcis

1.1 - 3c~fcitorias
1.~ - Eüi[ic~çõcs
1.3 - Aquisiç?o de arca
1.4 - Instal~ç5cs

330.000 l~O.OOO 570.CO~

,927.000 - - 027.000
60.000 - .60.008

70.000 50.000 - 120.CQÜ

z- Ba:-:s :'·J'/Cl.3

2.:!.- :.:J:quinJ.sAg rLc oi as
2.2 - I~p1~~cntos

98.990
24.990

29.410
990

123 •. \00

25.980
2.3 ~'o t o r c s c Co n gc r.c r o s 16·l.548

21.610
124.520

67.904

10.000
25.645
39.320
56.786

17·1 • S,i 8

2. éf - .\;i:.:.Ycl::os e Iris t r u.tc rrt os ,-. '):.-
.:..; , • _.J.)

2 • 5 - ~f;)"/ C iseU t C II S r 1 io s 163.3·; o
2.6 - :;;í(:'ün:1s de Es c r i tório
~.í - '.'clcL,los

124.690
269.900 260.9üO

1.769.t,62 652.151 190.000 2.611.0';'5

2.ZíE.S50

c- TOT/ v L Gi:P-""L .••...••••••••.••.•.•••..•••••.••.••••••••••••.•••••••••••.•••. : ••••.•.•••••••.•..••.• tI,.89C.~63
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Anexo 28 - RELAÇÃO DOS BENS IM()VEIS EXISTENTES NA UEPAE EM TRA-
CUATEUA

D I S C R r M I N A Ç Ã O
I

: Á R E A
: (M2)
I

1

2

3

4

5

6

'1

8

9

10
11

12
13

14
15
16
17
18

19

20
21

Prédio onde funciona Capatazia, Depósito Adu-
bos, Combustíveis ••••...•.••. ,,',.,•.••••..•••
Casa força e Luz .•.•.. ~•.•.••••••.•.•......
Tanque coberto para combustfvel(óleo diesel).
Galpio de miquinas •..•••..••.•...•••...••••.
Oficina Mec ân ica •••••..••••••...•••••.••••••
Residência Chefia .. o ••••••••• o •••••••••••••••

Resid~ncia funcionirio próximo resid.Chefia ••
Resid~ncia funcionirio próximo resid.Chefia ..
Prédio Carpintaria e Garagem •••.••..•...••••

. - . .Bs c r í t o r í o ••• 0 •••••••••••••••••••••••• e •••••

C· d''''alxa agua e •.••••••••.•••••

Celeiro .... e •.••••••••••••••••••••.••••••.•••••.

Estábulo e ••••••• ; •.••

. .Poc i.Lg a ••••••••••••• o ••••••••••.••••••• ~ •••••••

Estrumeira
Resid~ncia

~ • • • • • •• • • • p • • • • • •• • • • •• • • • • • e •• • • • • • •

funcionário estábulo .•.••.•••..••
Caixa d'água próximo estábulo .....•.•.••••..
Resid~ncia funcionário .•~ .•.•.•.••..••••••••
Ilo t e I .. "..c •• o , •.•.•••••• c; &> e ••• C> •• C ••• o Cl •••••• e e •••

Cantina ~ • • • • • o ~ • o • • • ~ • • • • ~ o o • • • • • • • • o c • ~ e o • •

• • • • • • • • • • • • • • • • • • r • • ~ ~ ~ •• • • • • • • • • • • • •

481,95
100.01

33,15
252,00

71,25
454,32
176,00
176,00
131,04
634,36

75,69
91tOO

477,25
243,00

65,96

194,40

78,32

216,00
165,00

30,00
90,00
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Anexo 29 - RELAÇÃO DE M6vEIS E UTENSfLIOS EXISTENTES NA UEPAE
DE TRACUATEUA

MCVEIS E UTENSILIOS
I
I
I
I UNID.
I
I

i
I
I
I QUANT.
I
I

01 A~~RIO Vitrine c/2 prateleiras, regis-
tro IPEAN-n9 166.192. EMBRAPA - n9 2595
(Armário p/ laboratório •••••••. ;•••.••
Afu\~RrO Vitrine c/I prateleira, regis-
tro IPEAN-n9 166.193-EMBRAPA-n9 2593
(Armário p/ laboratório) •••.••••••••••

02

03 ARMÁRIO de aço envidraçado, medindo
1.48x040xO,SO. reg. IPEAN-número 2.805/
806. EMBRAPA-n9 2594 2592 ..•.•.•..••.•

04 ARQUIVO de aço mod.A-2105, c/3 gavetas
oficio e duas duplas, 8 x 5, registro
IPEAN-180.261.EMBRAPA-nv 2605 •••••••••

05 BALCÃO em madeira pintado, medindo
1,75 x 0,58 x O,59~ reg. IPEAN - número
109.151. EMBfz..I\PAn? 2736 •••.•.••••••••

06 CADEIRA de ferro MP-I030.01, registro
IPEAN n9 182.575/576, EMBRAPA n9 2580
e 2581 o •••• c ••••• o ~ ~ ••••• e _ ~ ••••••••••

07 CADEIRA estufada "USABRA" , registro n9

IPEAN-182.137/140, 182.142/143. e
182.155·-EMBRAPA-n9s 2570, 2573~2575.2574,
2575,2577 e 2579 •...•.•.•••••.•.•.•.••

08 ESTANTE c/porta de
j6. medindo 1,50 x
n~mero 2.792t (n~o

vidro em madeira frei
1,00 x 0,34,registro
foi arrolada para

E I\f rl p~ P \.) ••••• e e • • • • ~ ". (I • • • • • ti • !t e " e o • • • •

Um

Um

Um

Um

Um

Uma

Uma

Uma

01

01

02

01

01

02

07

01



EMBRAPA

10

09 MESA auxiliar c/tampo de vidro, medindo
40 x 40. reg. IPEAN n9 181.619 e número
EMBRAPA- 2 58 5 ••••••••••••••••••••••••••

MESA de ferro, registro IPEAN ...numero
3 ~261 .........................•.......

11 MESA de ferro c/tampo de vidro medindo
50 x 50. reg. IPEAN-n9 181.840-B. n9

12

13

EMBRAPA-2586 ••••••••••••••••••••••••••

MESA "USABRA" fixa c/tampa de fórmica.
reg. IPEAN-n9 18Z;135.EMBRAPA nQ 2587 ••
MESA secretária c/4 gavetas MP-I0S.002.
reg.IPEAN-n9s 182.577/578. números da
EMBRAPA 2582 e 2583 ••.•••.•••••••••••••

14 ARQUIVO "REMINGTON" c/4 gavetas modeld-
A-2104. reg.IPEAN n9 186.820.n9 EMBRAPA

15

16

17

3843 .•.•• c ••••••••••••••••••••••••••••

ARQUIVO de aço c/3 gavetas.tipo OF. e 2
gavetas p/fichas. marca "HARTE", regis-
tro IPEAN n9 177.070 EMBRAPA n9 3844 ••.
CADEIRA (POLTRONA) Girof1ex modelo 687,
reg. IPEAN n9 204.072 EMBRAPA-n9 0133 ..
CONJUNTO de armaçoes desmontâveis de a-
ço c/7 prateleiras incluindo o tampo e
a base, formando 6 vaos úteis. pa1néis
nas laterais e reforço em "X" no fundo,
reg. IPEAN n? 206.131 e 206.133. EMBRA-
PA-n9 3829-3831 ..........• ~ s ••

18 ESTAITTE c/porta de vidro em madeira-.---
freijó, medo 1,50 x 1.00 x 0,34, regis-

19
trado sob n9 rPEAN 2.792
ESTAI'TE de madeira. SPVEA n? 1485 •..••

Uma

11

"

"

"

Um

"

Uma

Um

Uma
"
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01

01

01

02

01

01

01

02

'01

01



EMBRAPA

20 FICHÁRIO de aço p/mesa, reg. IPEAN- número
102.732-EMBRAPA n!? 3848 •.••••••.•••••••••
FICHÁRIO de aço p/mesa, reg.EMBRAPA-número
0295 ••••....•.•••...•.•................•.

21

22 MESA de aço p/miquinas c/carretilha pinta-
da de cor verde, reg. IPEAN n!? 31 .•.•••..

23 MESA p/chefe. de serviço modo OF. M-1 de
madeira acapú medo 1,70xO,B5xO,78. regis-
tro IPEAN n!? 163 e 315 •••.•••••••••••••••

24 MESA p/ datilógrafo modo OF.M-l c/4 gave-
tas, mede 1,20 x 0,65 x 0.70. registro n!?
173 I PEAN •••••.••••••••••••••••••••••••.•

25 MESA de aço p/ datilógrafo. reg. nQ 95.715

2G
I PEAN •••••••...•.•••••..••..•••••.••••••.

MESA de madeira acapú, reg. n9 1.734 IPEAN.
27 MESA de madeira freijó, mede 1,50x1,00xO,80

registro n9 3.822 IPEAN . ...~.............
28 MESA de aço p/ datilógrafo, registro núme-

29

30

31

ro 9 S • 715 IPEAN ....••.. f: ••••••••• ., •••••••

MESA de aço p/máquina, c/roda, registro n!?
3 • 328 - I PEAN •..••••• e •••• " •••••••••••••••••

MESA de cedro c/2 gavetas, registro número
4.377 -I PEAN $ n 9 EMBRAPA 0128 •••••••••••••

MESA em madeira acapú, reg. n9 EMBRAPA
0129 ..... & ••••••••••••••••••••••••• o •••••

32 POLTRONA de madeira fixa,reg.n9 199- IPEAN.

33
n9 Er.lBI(APA 0130 •..•..•. 0 ••••••••••••••• • ••

POLTRO~A de madeira f"xi.reg. nV 200-IPEAN.

Um

Uma

"

"

"

"

"

"

"

Uma

"
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" 01
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" 01

01

01

01

01

01
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01
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Anexo 30 - QUANTIDADE DE GADO "SINDI" EXISTENTE NA UEPAE DE TRA-
CUATEUA. CONSIDERANDO IDADE E SEXO

S E X O I D A D E T O T A L
8 ANOS 4 ANOS

Machos 1 9 10

Fêmeas 7 16 23

TOTAL GERAL 33

OBS: Existe na Unidade,. 1 b5falo e 1 equino



EMBRAPA 5

Anexo 31 - QUADRO DE MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E vEIcULaS EXISTE 1-

TES NA UEPAE DE TRACUATEUA

D I S C R I M I N A ç Ã O UNID. QUANT.

01 Ap1icador de Herbicida p/Engate 3 pontos

02

03

cap. 200 li tros ..•.•..•.•••..••••••••••

Arado p/engate 3 pontos - 3 discos de 24"
Arado p/engate 2 pontos - 2 discos de 30"

04 Balança marca "LUCAS" capo 1.500 Kg.DIV
500[3 rara b ov ino s ti ••••••••••••• " ••

05 Ba Lanç a mar ca "FILIZOL\", c ap . 200 (luilos.

06

07

08

09
10

11

12
13
14
lS

16

17

1) 1\' J. O O g .. *' • • • • • c • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Bomba cl!~~ua Centrrfu~a 2 polegadas .....
Carreta 4 rodas capo 200 Kg.
Carreta 2 rodas capo 500 Kg.
Enxadas rotativas p/Nicro Trator TOBATA .•
Gerador CARMUS S KVA - 1800 RPM ..•••...•
Grade p/engate 3 pontos 28 discos 14" ...
Jeep Wi11ys Universal (4x4) 1963 .•..•...
Jeep Wil1ys Universal (4x4) ano 1965 .•••

Lâmina traz e ira p/engate 3 pontos ••..•••
Miquina denagradeira de feijão capo 2 to-
nelas/dia, acionada a motor ......•....••
!,jéÍquinade ventilar sementes 2 ton/dia .•
M~quina de triturar forragens •..•..•••••

18 ~láqu.na JARI (p/corte Exp er í.mcn tos cl for-
r a gc i r a s ) •• , •..•••••••• c ••••••••.•••••••••

VI -~ l"D;\ tO'.' 1511, o -.' 'ICUl1\)",.

Um 01
01
01

"

"

Uma 01

" 01

" 01

" 01

01
01

"

"

Um 01
Uma 01

Um 01
11 01

01Uma

Uma 01

" 01

" 01

Uma o



EMBRAPA

19
20

Motor MWM - Estacionário modo KD-12-22HP ••
Motor MWM - Estacionário modo KD-112-13HP.

21 Motor AGRALE - Estacionário-modelo - M-90

22
23

11 HP Ano 19 6 9 ..

Micro trator AGRALE modo 416-16HP- 1973 ••
Micro trator TOBATA

24 Mini roçadeira p/engate 3 pontos para mi-

25
26

cro trator AGRALE .•••..•••.•••.••••••••.•
Pick-Up Chevro1et,mod. C-15 Ano 1969 ••.••
Po1vilhadeiras manuais ...................

27 Pulverizador COSTAL-a1to volume baixa pre~

28

s ao ••••.••• CI •••••••••••••••••••••••• " •••••

Pulverizador COSTAL-Motorizado-alto valor
29 Pulverizador acop1ada m Micro Trator TOBA

30
31

TA capo .100~L, ••••••••••••••••••••••••.•••

Roçadeira frontal p/Micro Trator TOBATA
Semeadeira p/engate 3 pontos - 2 linhas ••

32 Trator de rodas HASSEY-FERGUSON, modo MF-

33
65-X 61 HP Ano 1975 ...••••••••••••••••.••
Trator de roda-s CBT .mo d , 1090 - 100 HP

Um
"

"
It

"

Uma
"

"

Um
"

"
Uma
"

Um
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Relação dos Coordenadores responsi~eis pela ela-
boração dos ítens referentes à Projetos por produto:

- ALTEVIR DE ~~TOS LOPES
(Coordenador do Projeto Arroz)

- JONAS BASTOS DA VEIGA
(Coordenador do Projeto Bovinos)

- GLADYS DE SOUZA MORRILL
(Coordenador do Projeto Feijão)

JEFFERSO_J FELIPE DA SILVA
(Coordenador do Projeto "Malva)

~-LA~
- MILTO~ DE ~LBU~ER~UE

(Coordenador do Projeto Mandioca)

~lELEÕ"êíP~TJrHO~D~D~"-~
(Coordenador do Projeto Milho)

- RAIMUNDA HELIANA MAGALHÃES PEREIRA BARRIGA
(Coordenador do Projeto Pimenta-do-Reino)

- VICENTE HAROLDO DE FIGUEIREDO MORAIS
(Coordenador do Projeto Seringueira)

M.". - D.N.P.KA. - I.P.E.A.N.

r teço J2Q..A..S ..fl.Q. -----
N,' de Ordem _ .•..........~ ....y.__ ...._
AdqUirido de __E.. VV1 8g D..ffi- "
BeJém_~ .._1 Q"S -f .::r S


